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infra-estrutura melhor
para a grande joão pessoa

M U N IC ÍP IO S QUE CO M PÕ EM  A ÁREA M ETROPOLITANA D A  CAPITAL SERÃO CONTEM PLADOS COM  OBRAS VIÁRIAS, 

DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO  E SINALIZAÇÃO  TURÍSTICA. PROGRAM A DESTINARÁ US$ 36 M ILHÕES PARA O

ESTADO EM 2 0 0 6 /2 0 0 7  E SERVIÇOS DA PRIMEIRA ETAPA DEVEM  COMEÇAR EM 6 0  DIAS. 
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BENEFÍCIOS
JoãdVessoa, cidade mais verde do 

Pais, que tem como cartão postal 
a Lagoa, no Centro da cidade, 
será amplamente beneficiada 

í ” com 0 Prodetur ÎI,-

»1

' í i i
. »H l*

Semana Santa muda 
expediste de comércio, 

bancos e reitórtições públilas

Fátima Guedes, Genésio Tocantins e Nei Lopes hoje no Projeto Pixinguinha

http://www.paraiba.pb.gov.br
mailto:redacao@auniao.com.br
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Combate contínuo
M

U N in f o r m e

LITERATURA

A Universiddade Federal de 
Campina Grande vai sediar o I 
Encontro Nacional sobre Literatura 
Infanto-Juvenil - de 14 a 17 de 
junho deste ano, cujo tema central 
é Literatura Infanto-Juvenil (! 
Formação de Professores. C 
Encontro terá mesas-redondas, 
grupos de trabalhos, minicuisos e 
sessões de comunicação.

CONCURSO

As inscrições para o concurso 
público para nível superior ro  
Banco do Nordeste podem ser 
feitas até o próximo dia 19, 
somente pela Internet, no s te 
www.concursos.acep.org.br e 
www.acep.org.br, onde estÊo 
disponíveis o edital e todas as 
informações de interesse dos 
concorrentes.

VACINAÇÃO

Começa no próximo dia 24 a 
Campanha Nacional de Vac,nação 
do Idoso, cuja meta é vacin.ar 11 
milhões de pessoas com 60 anos ’ 
ou mais. Isso corresponde a 70% 
dos 15,7 milhões de idosos, em 
todo 0 Brasil. 0  objetivo é aroteger 
a população idosa das complica­
ções da gripe e de outras doenças 
preveníveis por vacinas.

EXPEDIENTE

0 expediente das repartições 
públicas estaduais será facultati­
vo nesta quinta-feira. Em função 
da portaria da Secretaria de 
Administração, a redação e as 
oficinas do Jornal A União não 
funcionam hoje e só retomam o 
trabalho na próxima segunda-feira. 
Sendo assim, o jornal só volta a 
circular na terça-feira.

AGRONEGÓCIO

As exportações do agronegócio 
cresceram 16% em março, na 
comparação com o mesmo mês do 
ano passado, totalizando US$ 3.979 
bilhões, informou a Secretaria de 
Relações Internacionais do 
Agronegócio do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abasteci­
mento. 0  valor exportado é recorde 
histórico.

SESC GUARABIRA

As novas instalações do Serviço 
Social do Comércio, em Guarabira, 
foram inauguradas recentemente e 
agora os comerciários podem 
desfrutar de um fim de semana em 
família, com o conforto de uma 
programação feita especialmente 
para eles. A novidade no Sesc 
Guarabira é o parque aquático, 
além de reforma no ginásio.

êrece apoio a campanha encetada pelo 
governo federal de esclarecimento sobre 
a tuberculose. A doença, praticamente 
vencida nos países ricos, acomete 9 2 .4 7 2  
pessoas no Brasil, cujo número de casos 
está situado em patamar considerado ele­
vado, acima de 80  mil por ano. Os dados 
colocam o País no vergonhoso grupo das 
22 nações que concentram mais de 80%  
dos tuberculosos do mundo.

Embora tenha cura, a doença nunca 
foi extinta e a "simbiose" com a Aids a 
fez recrudescer. O sinal de alerta foi dado 
pela O rganização Mundial de Saúde 
(OMS), que constatou ser a associação 
entre os dois males provocadora entre 
1,8 milhão e dois milhões de mortes por 
ano em todo o mundo. Além do HIV, 
vírus que provoca a Aids e abre as por­
tas do organismo humano para o bacilo 
de Koch, a desnutrição e a insalubridade 
- decorrentes de moradias indignas e 
condições de trabalho degradantes - es­
tão entre as principais causas da tuber­
culose. E um problema que afeta sobre­
tudo as grandes cidades brasileiras, atin-

Desarmamento
Barroso Pontes

y 4 í  estatísticas mostram que a lei do 
desarmamento não contribuiu nem um pouco para 
a diminuição da violência no País.

E verdade que em alguns estados houve uma 
pequena queda no nível de criminalidade, mas 
isso foi anulado, em termos de númeroi totais, pelo 
aumento da violência noutras unidades da 
Federação, entre as quais se destacam Rio de 

Janeiro e São Paulo.
É um resultado muito medíocre pa<'a uma 

campanha feita com tanto estardalhaço no sentido 
de que cada cidadão entregasse suas armas ao 
governo, caso as tivesse, mesmo que não as 
portasse, mas a mantivesse em casa para uma 
eventual defesa sua e de sua família.

O brasileiro comum é bem-intencionado e está 
sempre disposto a colaborar com as autoridades 
mesmo quando tem dúvida quanto aos resultados 
positivos dessa colaboração. E foi com a melhor 
das intenções que milhões de cidadãos atenderam 
ao apelo do governo para que entregassem as 
armas que porventura tivesse. Afinal, a 
campanha afirmava que tal providência faria  
baixar drasticamente o número de crimes 
praticados por armas de fogo.

gindo, particularm ente, pessoas com  
menor grau de instrução, mais pobres e 
m igrantes. Também prejudica direta­
mente o mercado de trabalho, já que aco­
mete principalmente homens entre 20  e 
39 anos.

O Ministério da Saúde salienta que 
ninguém deve sentir-se degradado ou 
envergonhado por contrair ou, mesmo, 
por ter suspeita da doença. Totalmente 
curável, a enfermidade carrega consigo 
o estigma de "mal do século".

O Program a Nacional de Controle de 
Tuberculose é uma das prioridades do Mi­
nistério da Saúde. Desde o ano passado, 
o governo instituiu, de um a forma pio­
neira, o controle de qualidade de todos 
os medicamentos produzidos no País. A 
intenção é certificar que o medicamento 
distribuído nos postos é eficaz na cura 
da doença, de acordo com padrões inter­
nacionais de qualidade. A m eta é fazer 
com que 85%  das pessoas diagnostica­
das concluam o tratam ento, percentual 
que atinge atualmente, apenas 75%  dos 
doentes.

Depois, veio o referendo para saber se os 
brasileiros concordavam ou não com o fim  da 
produção de armas e munições no País. Dessa vez, 
a résposta foi um categórico não. A população já  
sabia que desarmá-la só serviu para alegrar os 
bandidos, dando-lhes a certeza de que poderiam 
invádir qualquer casa .sem que corressem o menor 
risco. Não iriam. portanto, cair noutro logro.

Passaram a campanha de desarmamento e o 
referendo e a criminalidade continua cada vez 
mais intensa em todas as capitais brasileiras, 
embora, é claro, com intensidade diversa. Isso 
prova que a campanha malogrou, que não era ela 
a forma adequada de combater a violência.

Aliás, campanha idêntica realizada noutros 
países muito mais adiantados que o Brasil, como 
a Austrália, por exemplo, contribuiu, isto sim, 
para aumentar a violência em vez de diminuí-la. 
O governo brasileiro já  sabia disso, sendo 
estranho, portanto, que insistisse em campanha 
idêntica e de antemão destinada ao fracasso.

j Agora, estamos desarmados e mais ameaçados 
do que antes pelos bandidos porque nos foi 
retirado o direito à legítima defesa. Afinal, como é 
quê 0 cidadão vai se defender sem arma de um 
assalto ou da invasão de seu lar?

Barroso Pontes É jo r n a lis ta

AUNIAO
SUPERINTENDÊNCIA DE IMPRENSA E EDITORA

Fundado em  2 de fe v e re iro  de 189 3  no  g o v e rn o  de  Á lva ro  M achado

BR-101 ■ Km 3 - CEP 58.082-010 - Distrito Industrial - João Pessoa - Paraíba 
PABX:(0xx83)3218-6500-FAX:3218-6510-Redação:321B6511/3218^512 

w w w . p a r a i b a . p b . g o v . b r

A S S IN A T U R A S : 3 2 1 8 - 6 5 1 8  C IR C U L A Ç Ã O : 3 2 1 8 - 6 5 1 8

S u p e r in te n d e n te

JOSÉ ITAMAR DA ROCHA CÂNDIDO

D ir e t o r  A d m in is t r a t iv a

CARLOS ALBERTO GON DIM

D ir e t o r  T é c n ic o  
GEOVALDO V IE IRA DE CARVALHO

D ir e to r  d e  O p e ra ç õ e s  

FRED KENNEDY A. MENEZES

E d i to r  G e r a l

CARLOS CÉSAR

S e c r e tá r io  d e  R e d a ç ã o  

EMMANUEL NORONHA

E d i to r  d ^ . A r te s

CÍCERO FÉLIX

S u p e r v is o r  G r á f ic o  

PAULO SÉRGIO DE AZEVEDO

N ú c le o  d e  C a d e rn o s  E s p e c ia is  

JUCA PO N TB

Cícero Félix, Geovaldo Carvalho, Helena Raposo (AP), Ita m a r Cândido, João  P in to  (A P I), José Octávio 

Conse lho  de Arruda Melo (IPHP), J o a c il de B rito  Pereira (APL), José Euflávio , Juca Pontes, Marcos A lfredo , 

Editorial Marcos Tavares, M arlene  A lves (U EPB), M a rtin ho  Moreira Franco, M ilton  Nóbrega, Neroaldo Pontes 

(EEC), R cm u lo  P olari (UFPB), S o lon  B en e v ide s  (S ecom ) e Tompson Mariz (UFCG).

http://www.concursos.acep.org.br
http://www.acep.org.br
http://www.paraiba.pb.gov.br


^"Paraíba, terra amada"

AUMÃO paraíba
ZJ JOÃO PESSOA, QUINTA-FEIRA, 13 DE ABRIL DE 2006

PROGRAMA D O  GOVERNO DO  ESTADO 
LEVA CIDADANIA AOS MORADORES 
DO  CONJUNTO FUNCIONÁRIOS II

Ciranda de Serviços ultrapassa os630 mil
atendirnentos

) BRANCO LUCENA

José Alves
REPÓRTER

O Program a Ciranda de 
I Serviços do Governo do 
Estado, que ontem foi 

instalado no Conjunto Funcioná­
rios II, em João Pessoa, já ultra­
passou a marca de 635 mil aten­
dimentos com benefícios diretos 
a cerca de 200  mil pessoas. Para 
a vice-governadora do Estado, 
Lauremília Lucena, esse número, 
por si só, revela a importância 
desse programa para a coletivi­
dade em ações que trazem resul­
tados positivos, seja na área de 
saúde, cidadania ou social, com 
corte de cabelo e degustação de 
alimentos de alguns produtos de 
programas do Governo do Esta­
do de combate à fome, como o 
Leite da Paraíba e o Sopão da 
Empasa, que integram as ações 
do Ciranda.

“O Ciranda significa o contato 
do Governo do Estado diretamen­
te com o povo. E o Governo indo 
ao encontro do cidadão onde ele 
está, levando ações para aqueles que 
mais precisam”, disse a vice-gover- 
nadora, enfatizando que o mais im­
portante é que o Ciranda mostra 

^ que “estamos trabalhando para me­
lhorar cada vez mais a qualidade 
de vida dos paraibanos”.

Nas audiências populares con­
cedidas pelo governador Cássio 
Cunha Lima ou pela própria vice- 
governadora, Lauremília revelou 
que os pedidos da população são 
muitos, mas a demanda maior é 
quanto a questão do emprego. “Sei 
que não é só a Paraíba que passa 
por este momento. Trata-se de 
uma questão nacional e sabemos 
das dificuldades. Tenho certeza que 
estamos trabalhando para mudar 
o quadro no Estado, uma vez que 
o Governo vem investindo na ge­
ração de emprego e renda, na área 
de turismo e na ampliação de fá­
bricas e supermercados para atra­
ir mais empregos”, afirmou.

M andacaru recebe ações do p rogram a após Sem ana Santa
A coordenadora do Qranda de 

Serviços, Elília Farias, disse que o 
programa continuará atuando tan­
to em João Pessoa como em Cam­
pina Grande de forma sistemáti­
ca, alternado com ações em diver­
sos municípios do interior. Na pró­
xima semana, após os feriados da 
Semana Santa, no dia 20, o pro­
grama estará atendendo a popula­
ção de João Pessoa que reside no 
bairro de Mandacam. Em seguida, 
o Ciranda parte para a cidade de 
Galante, no Compartimento da 
Borborema. O atendimento a po­
pulação de Galante será no próxi­
mo dia 23.

As dezenas de tendas do pro­
grama foram armadas ontem na 
Rua Antônio Correia da Costa, no 
Campo do Duplex, ao lado do ter­
minal de ônibus do Conjunto Fun­
cionários II. Esta foi a 37“ instala-

ção do Ciranda de Serviços que já 
percorreu vários bairros da Capital 
e de Campina Grande, além de 
mais quinze cidades.

Os exames de vista com ga­
rantia dos óculos grátis, os demais 
exames na área de saúde, bem 
como a expedição de carteiras de 
identidade, carteiras de trabalho e 
CPFs são alguns dos serviços mais 
procurados pela população que 
comparece às tendas do Ciranda. 
Na fila existem pessoas que nunca 
fizeram uma visita a um oftalmo­
logista e, pela facilidade do progra­
ma, instalado na porta de suas ca­
sas, se permitem fazer o primeiro 
exame.

Pela manhã, filas com até 400  
pessoas são formadas em busca de 
atendimento nos 70 serviços que 
são oferecidos em todas as tendas 
do programa que se inicia às 8h e

se estende até às l6h. A Emepa 
também participa do Ciranda com 
a distribuição de mudas de plantas 
fmtíferas e medicinais.

O Ciranda mobiliza cerca de 
4 0 0  funcionários estaduais de 23 
secretarias e órgãos e aquece a eco­
nomia dos municípios e bairros 
onde é instalada. A grande circula­
ção de pessoas movimenta bares, 
restaurantes, vendedores ambulan­
tes, hotéis, pousadas, e o comércio 
em geral.

PEDIDOS

Ontem, duas portadoras de 
deficiência, Josefa Davi e Alessan­
dra Soares, compareceram ao Ci­
randa de Serviços para fazer um 
pedido de emprego a vice-gover­
nadora Lauremiha Lucena. Ambas 
pediram um emprego de Agente 
Penitenciário pró-têmpore. Josefa

pediu para o esposo que está de­
sempregado há seis meses e Ales­
sandra solicitou o mesmo empre­
go para o seu amigo, que também 
está na mesma situação do marido 
de Josefa Davi. Eles estão dispos­
tos a trabalhar em qualquer presí­
dio do Estado.

No Ciranda, as mães que têm 
crianças de zero a quatro anos, e 
precisam fazer algum tipo de exa­
me, ou mesmo de algum atendi­
mento do programa, deixam suas 
crianças na Creche Vida Criança, 
que é armada no Ciranda através 
da Secretaria do Trabalho e Desen­
volvimento Humano. De acordo 
com a recreadora Josefe Angela da 
Silva, em todos os bairros que o 
Ciranda é armado, a Creche Vida 
Criança também vai e presta seus 
serviços às mães e às crianças, en­
quanto elas são atendidas.
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GOVERNO DO  ESTADO DARA INICIO 
A PRIivIEIRA FASE DAS OBRAS DO PRODETUR 
ATÉ O  PRÓXIMO MÊS DE JUNHO

INVESTIM ENTO
Bairros de João Pessoa, como 

0 Bessa (foto) serão 
beneficiados com obras de 

infra-estrutura que vão 
melhorar a qualidade de vida 

da população

US$36 milhões
para o desenvolvirnento» do tunsmo

Clear e Costa
R E P Ó IT E R

D
otar o Litoral Sul parai­
bano de infra-estrutura
necessaria para que pos­

sa recíber investimentos tanto de 
órgãcs públicos como da inicia­
tiva privada, visando o incremen­
to dci turismo, um dos setores 
prioritários do Governo Cássio 
Cunf a Lima como fator de aque­
cimento da economia e gerador 
de emprego e renda. Este é o 
principal objetivo da segunda eta­
pa da Prodetur — Programa de 
Desenvolvimento do Turismo, 
que prevê investimentos superi­
ores a US$ 36 milhões — inclu­
indo a contrapartida do Gover­
no da Estado. A primeira fase das

obras será iniciada até o próxi­
mo mês de junho.

A garantia da execução do 
program a está na autorização  
concedida ao Governo do Esta­
do pela Secretaria do Tesouro 
Nacional a realizar operação de 
empréstimo junto ao Banco do 
Nordeste do Brasil, instituição 
financiadora do Prodetur. A STN 
considerou que o pleito da Paraíba 
se enquadra nos limites e condi­
ções gerais para a realização da 
operação de crédito definidos pelo 
Senado Federal.

Vale salientar que tudo isto 
só foi possível p orqu e a 
Paraíba, pela primeira vez, des­
de que existe o Plano de Ajus­
te Fiscal dos Estados, datado  
de 199 8 , cumpriu todas as suas

metas fiscais. O valor total do 
em p réstim o  será d.e U S $  
2 1 .8 5 6 .4 2 9 ,0 0 , cuja liberação 
será feita em duas parctdas, sen­
do a primeira em 2 0 0 6 , no va­
lor de LÍS$ 5 milhões, e a se­
gunda, em 2 0 0 7 , no montante 
de US$ 1 6 .8 5 6 .4 2 9 ,0 0 .

A coiardenadora executh’a  do 
Prodetur, Catharine Brasil, expli­
cou que, com a autorização do 
empréstimo, duas etapas deve­
rão ser cumpridas pelo Estado: o 
processo de garantia do pagamen­
to à União e a análise da Asses- 
soria Jurídica do Ministério da 
Fazenda, que deverão demandar 
cerca de dois meses.

OBRAS
A segunda etapa do Prodemr

preve investimentos superiores a 
US$ 36 milhões em obras de infra- 
estmtura nos municípios de João 
Pessoa, Bayeux, Cabedelo, Pitimbu 
e Conde. A escolha desses municí­
pios para atuação do programa foi 
amplamente discutida durante a 
elaboração do Plano de Desenvol­
vimento Integrado do Turismo 
Sustentável — PDITS, que também 
foi aprovado tanto pelo BN B como 
pelo Ministério do Turismo. 
Catharine Brasil argumentou que 
não adiantaria espalhar obras por 
todo Litoral para depois não con­
cluí-las. “Então se optou em con­
cluir a inffa-estmtura no local onde 
houvesse maior necessidade das 
obras, no caso o Litoral Sul, para 
depois partirmos para o Litoral 
Norte”, afirmou.



‘  Paraíba, terra amada"

AUNIÃO paraíba j I
JOÃO PESSOA, QUINTA-FEIRA, 13 DE ABRIL DE 2006

O bras em  
b airros da  
G rande J P

A

A primeira fase das obras — 
com aplicação dos recursos a se­
rem liberados pelo Banco do 
N ordeste este ano — prevê a 
execução do saneam en to  da 
praia Ponta de Campina, esgo­
tamento sanitário nas praias da 
Penha, Seixas, C am b oin h a, 
Areia Dourada, Poço, Cabede­
lo (centro), Bessa (B acia 3 -  
próximo a Intermares) e o sa­
neamento das áreas que contor­
nam o conjunto Valentina Fi­
gueiredo, que atualmente vem 
sendo contem plado pelo Pro­
grama Boa Nova.

Ao todo — incluindo a con­
trapartida do Estado — serão in­
vestidos aproximadamente US$ 
8 milhões nestes serviços, a se­
rem executados em parceria com 
a Cagepa.

O Prodetur II, no entanto, 
não constará apenas de serviços 
de esgotamento sanitário. Estão 
previstas ainda obras que vão 
desde a recuperação de áreas de­
gradadas do Litoral Sul, passan­
do por saneamento, construção 
de vias de acesso, duplicação de 
estrada, reurbanização de áreas 
até a capacitação profissional e 
sinalização turística dos municí­
pios beneficiados. Esses projetos 
contarão com a parceria de ór­
gãos com o C agepa, Sudema, 
DER, entre outros.

C U R SO S

Somente nos cursos de capa­
citação, estão previstos investi­
mentos da ordem de US$ 1 mi­
lhão e 6 0 0  mil. De acordo com 
o projeto, serão realizados cur­
sos de gestão de negócios, re­
cepção de hotel, entre outros que 
visem capacitar a comunidade 
para receber bem o turista, aten­
dendo determinação do gover­
nador Cássio Cunha Lima. Para 
realizar a sinalização turística 
dos m unicípios Jo ã o  Pessoa, 
Bayeux, Cabedelo, Pitim bu e 
Conde serão investidos US$ 500  
mil.

Em  parceria com a Prefei­
tura de Cabedelo, está prevista 
a execução do projeto de urba­
nização da praia de Jacaré, que 
envolve recursos da ordem de 
US$ 1 m ilhão; enquanto em 
parceria com  a Prefeitura de 
João Pessoa, será promovida a 
reestruturação de todo o largo 
do Mercado do Peixe, onde se­
rão investidos cerca de US$ 900  
mil dólares.

Com esta ação o espaço será 
mais bem ordenado com me­
lhorias da visão do píer, área ex­
terna da PBTur e dinamização 
do próprio mercado.

BENEFÍCIOS
Áreas mais visitadas do Litoral Sul, 

como Gramame e Coqueirnhos (fotos) 
ganharão saneamento, a construção 

de vias de acesso, duplicação de 
estrada e sinalização turística

Retiracía de embargos de área para investimento
Outros projetos de destaque do 

Prodetur II são a duplicação da via 
de acesso ao Aeroporto Castro Pin­
to; plano de recuperação das áreas 
degradadas, paisagismo e na preser­
vação ambiental do Pólo Cabo Bran­
co — numa extensão de 16 quilô­
metros — onde está prevista a cons- 
tmção do Museu da Paz. Tòdos os 
embargos existentes nesta área já 
estão sendo retirados junto ao Iba- 
ma, a fim de que o local esteja apto 
a receber as ações do Prodetur.

Entre as ações prioritárias do 
Prodetur II está a recuperação das 
áreas degradadas da rodovia PB- 
008, com a constmção do contorno 
de Jacumâ, no município do Con­
de, o qué possibilitará uma maior 
captação de investimentos nas áre­
as beneficiadas. Também serão apli­
cados recursos na constmção de sete 
vias de acesso às praias do Dtoral 
Sul, ligando a PB-008 a estas prai­
as; Barra do Gramame I e II, Taba- 
tinga. Praia Bela, Barra do Abiaí, 
Coqueirinho e Acaú. Estes acessos 
serão dotados de infra-estmtura 
mínima necessária ao desenvolvi­
mento dessas localidades.

O  amai Governo acredita que 
não bastam apenas bons projetos. E 
preciso que se ofereça o que há de 
melhor ao turista, e este, p>or sua 
vez, se tome um agente multipli­
cador, indicando a Paraíba para ami­
gos e familiares através de propa­
gandas positivas. A meta é que com 
o Prodetur II a Paraíba seja coloca­
da num estágio avançado, em ter­
mos de atrações turísticas, tendo em 
vista que todas as obras serão exe­
cutadas com planejamento.

iJ_
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AUMÃO

DEVIDO OS FESTEJOS DA SEMANA SANTA, O  COMÉRCIO 
E OS BANCOS FUNCIONAM HOJE E FECHAM AMANHÃ. 
REPARTIÇÕES PÚBLICAS SÓ REABREM NA SEGUNDA-FEIRA

O que fecha e o que abre

na Capital
Jo sé  A lv e s
REPÓRTER

Devido aos festejos religiosos 
da Semana Santa, o expedi­
ente nas repartições públicas 

federais, estaduais e municipais será fa­
cultativo hoje. Amanhã, Sexta-Feira 
Santa, elas fecham e retorn im ao traba­
lho na segunda-feira. Os bancos, trans­
portes coletivos, superjnercados e 
shoppings e o comércio de um modo 
geral terão expediente norraal hoje. No 
feriado de amanhã, nos shoppings abri­
rão os cinemas, jogos e praças da ali­
mentação no período da tarde.

No ferry-boat, a expectativa é de 
aumento na demanda de viagens na 
balsa que faz a travessia Cabedelo- 
Costinha, a cada meia hera, no feria­
do da Semana Santa. J á  os trens urba­
nos funcionarão na sexta-nira em ho­
rário reduzido, das 6h30 até as l4h.

S U P E R M E R C A D O S

Os grandes supermercados abrirão 
as portas normalmente. C> único esta­
belecimento que fecha na Sexta-feira 
Santa é o Hiper da Lagoa que volta a 
funcionar no sábado.

B A N C O S

Os bancos funcionai ão normal-

O R m O  ANTONIO

mente hoje e fecham amanhã, reabrin­
do na segunda-feira. As agências ban­
cárias garantem o abastecimento de 
todos os caixas eletrônicos.

Ô N IB U S

Os ônibus urbanos circularão normal­
mente hoje e na Sexta Santa sofrerãc 
uma redução na frota, devendo voltar a 
normalidade no sábado.

T E R M IN A L  R O D O V IÁ R IO

Cerca de 55 mil pessoas devem

passar pelo Terminal Rodoviário de 
João  Pessoa até a próxim a segun­
da-feira, por causa do feriaclão da 
Semana Santa.

A adm inistração do Terminal 
previa para ontem um total de em ­
barque e desembarque de 11 mil 
pessoas. Para hoje, cerca de 12 mil 
embarques e desembarques e nara 
o sábado e domingo 13 mil passa­
geiros. Para atender a demanda, se­
rão colocados 20  ônibus extras du­
rante o período.

DADOS CADASTRAIS

Cagepa inicia recenseamento na Região Metropolitana
A Cagepa está iniciando o Censo 

da Região Metropolitana. A iniciati­
va visa a atualização dos dados 
cadastrais dos imóveis onde vive 
uma população de aproximadamen­
te um milhão de pessoas. De acordo 
com a gerente Comercia da Com­
panhia, Jaqueline Pequer.o, o 
trabalho será realizado n;is cidades 
de João Pessoa, Cabedelo, Santa 
Rita, Conde e Bayeux.

Jaqueline explicou que o traba­
lho vai permitir que a Cagepa 
atualize os dados cadastrais e 
também possa conhecer melhor os 
clientes. “E vital que a população 
receba bem o recenseader, pois a

missão deles é muito importante 
para que a Cagepa continue traba­
lhando para atender cada vez melhor 
os seus clientes”, disse, lembrando 
que os recenseadores se apresentarão 
devidamente fardados e com crachá 
de identificação.

Ao chegarem na casa dos clientes, 
os recenseadores requisitarão, entre 
outros dados, identidade e CPF dos 
inquilinos e proprietários e pedirão 
para conferir o número de pontos de 
utilização da casa (torneiras, chuvei­
ros, etc). “Eles vão perguntar tam­
bém a quantidade de moradores do 
imóvel, que serão classificados como 
residencial, comercial, industrial ou

público”, enfatizou a gerente 
Comercial, lembrando que essas 
informações comporão o perfil c.os 
usuários.

O cadastramento servirá tam­
bém para que os inquilinos possam 
figurar como titular nas faturas de 
consumo. Para isso, bastará que, 
durante o cadastramento, ele 
informe ao recenseador que o 
imóvel é alugado. Com isso, o 
nome dele passará a constar no 
documento, que também contei á os 
dados do proprietário. “A fatura, 
então, poderá ser usada como 
comprovante de residência”, disse 
Jaqueline.

I

,TELEFONES UTEIS

Água e Esgotos............................. L,:..,..,0800 28 13195
Corpo' de Bombeiros   ........ 193
Correios e Telégrafos....:.......... ....................................159
Defesa C iv il ...... :......... ................................ .............:......199
Detran Acidenfes ...................................    194
Defran ...................................  1523/1514 e 0800 83 1258,
Disque Ecologia................................    1523
Disque Sonegação........................j ................................ 1528
Disque Transporfe.................................   1517
Disque Turismo...............................................................1516
Emergência..................................... : .................................. 147^
Força e Luz.................................................... 0800 83 0196
IN S S ...:............................................   191
Polícia C iv il.................................... :................... :.......... 147
Polícia Federal............................... j ...........................   161
Polícia M ilitar....................................   190
Polícia Rodoviária Federal...........:.............................1527
Samu................................................;.................................. 192
SOS Criança......................... ......... :..............................1407
STTrans.............................................................................1517
Tele Judiciário........ ...........     1581
Telemár informações........ .................      102
Telemar reclamações...... ...........      104
Tribunal Regional do Trabalho (T R T)........ .......... :, 1519
Aeroporto Castro Pinto (João Pessoa)..........  3232.1200
Aeroporto João Suassuna (Campina Grande).. 3321.1149
Alcoólicos Anônim os........................................ 3222.4557
Central Disque T á x i...................................... 0800 83 1310
Centro de Atendimento Toxicológico (Ceatox)3224.6688
Centro de Valorização da Vida (C VV).......... 3241.4111
Conselho Tutelar da Criança e Adolescente.. 3222.2970
Curadoria da Infância e da Juventude............  3241.1412
Curadoria do Cidadão......................................  3241.3335
Curadoria do Consumidor...............................  3241.1412
Curadoria do Meio Ambiente........................... 3221.4131
Delegacia da Infância e Adolescência............  3218,5341
Delegacia da Mulher..........................................  3218.5316
Disque A id s ........................................................  3241.4944
Disque R acism o.......................................   3222.6671
Estação Ferroviária......................................    3241,4240
Ibam a.......................................................  3244.4100
Insíltuto de Medicina Leg a l.........................  0800 78 0191
Limpeza Urbana............................................  0800 83 2425
Núcleo de Defesa da Vida (NDV) ..,.............  3215.1102
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB/PB), 3241,1019
Procon Esfadual.......................... .............. 0800 28 11512
Procon M unicipal........................................... 0800 83 2015
Defensoria Pública...........................................  3218.6939
S ebrae ............................................................ 0800 83 2477
Sine......................................................................  3241.4532
Sudema (João Pessoa)....................................  3218.5591
Terminal Rodoviário de Campina Grande.....  3337.3001
Terminal Rodoviário de João Pessoa........... 3221.9611
Vigilância Sanitária Municipal 3214.7956 S
Im eq-PB..............................................................  3215.7400

SITES UTEIS

- Portal do Governo do Estado
r:_ www.paraiba.pb.gov.br

^  Site do Gotmno Federal
§  www.brasil.gov.br

%  Portal de serviços e informações do Governo
S  wvw.redegoverno.gov.br

Site de busca
www.google.com.br
www.yahoo.com.br

Sites de dicíonários
www.dicionarios-online.com
www.meusdicionario,s.com.br
wvvw.atica.com.br/dicionarios.asp
www.leme.pt/dicionarios

Fale com a gente
consumidor @ auniao.com.br

I

http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.brasil.gov.br
http://www.google.com.br
http://www.yahoo.com.br
http://www.dicionarios-online.com
http://www.leme.pt/dicionarios
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DO M  ALDO PAGOTTO AFIRMA QUE OS CRISTÃOS 
NÃO ESTÀO PRATICANDO O  VERDADEIRO 
SENTIDO RELIGIOSO NA SEMANA SANTA

A celebração da

Pascoa
Teresa Duarte
REPÓRTER

A Sem ana Santa para os cristãos significa a recordação do m e­
m orial de Jesus C risto , em especial a sua paixão, m orte e 

ressurreição. Porém, nos dias atuais, a Páscoa está mudando o seu signifi­
cado original, porque a maioria das pessoas, em circunstâncias embora batizados e 
cristãos, não pratica o verdadeiro sentido religioso. Essa é a opinião do arcebispo da 
Paraíba, Dom Aldo Pagotto. Segundo ele “os cristãos não estão praticando o ver­
dadeiro sentido da Páscoa”. N a visão de Dom Aldo os cristãos não estão evangeli­
zados ou devidamente orientados e por conta disso, muitos perderam o sentido da 
Páscoa, o que está sendo transformado em um feriadão, inclusive com forró, com 
expedientes que contradizem essencialmente o objetivo principal da celebração da 
Páscoa que é levar conversão, orientação, união, respeito, perdão, misericórdia, 
justiça e verdade às famílias. N a entrevista a seguir ele explica sobre o verdadeiro 
sentido da Semana Santa, fala sobre o que representa para os cristãos a cruz, jejum 
e o peixe. Dom Aldo Pagotto destaca que a tradição do ovo e do coelho da Páscoa 
para o europeu significa fertilidade e fecundidade. Na Europa a Páscoa corresponde 
ao período inicial da primavera, onde tudo é um renovamento da natureza. E 
como o Cristo ressuscitado pega esse período da primavera na Europa, os brasilei­
ros herdaram essa cultura e praticam da mesma forma.

ARCEBISPO DA  
PARAÍBA
Dom Aldo ressalta 
que a Semana 
Santa está se 
transformando 
em um feriadão, 
inclusive 
com forró

0  que representa a Semana Santa para os 
cristóos?

A Semana Santa para nós cristãos é 
a recordação do memorial de Jesus 
Cristo, especialmente a sua paixão, 
morte e ressurreição. Evidentemente 
hoje, a Páscoa está mudando o seu sig­
nificado original, porquanto o nosso 
povo, em muitos locais, em circuns­
tâncias embora batizados e cristãos, não 
praticam. Eles não estão evangelizados 
ou devidamente orientados. Muitos 
perderam o sentido da Páscoa. Então, 
a Páscoa vai se ttansformando em um 
feriadão, inclusive com forró, com ex­
pedientes que contradizem essencial­
mente o objetivo que é levar conver­
são, orientação pata uma família onde 
haja união, respeito, perdão, misericór­
dia, justiça, verdade, entre outras. Je ­
sus Cristo vem ao mundo e, nesse tri- 
do pascoal nós recordamos porque que 
ele foi pregado na cruz, porque ele 
morreu na cruz e porque que ele res­
suscitou.

Qual 0 significado da cruz para a religião 
Católica?

Em primeiro plano nós colocamos 
a dor da humanidade, o pecado, mal­
dade, guerras, ódio, inveja, brigas em 
famílias, tudo que é mau, tudo que é 
desespero, tudo que é negação da vida 
para ser superado pela força do amor.
A cruz que Jesus nos dá, ela não é a 
cruz do fracasso, não é a cruz justifi­
cando sofrimentos, mas para nos soli­
darizarmos nele, com ele e com toda a 
humanidade sofredora, para superar­
mos toda espécie de sofrimento e de 
dor. Então a cruz é sinal de vitória, da 
vida e do amor. Essa é a verdadeira 
mensagem da Páscoa.

0  jejum da Semana Santa ainda é pregado no 
Igreja Católica?

Eu vejo o jejum na Semana Santa, 
como uma perda, um distanciamento, 
ou seja, uma caduquice. Caducou o sen­
tido da Páscoa. Para nós, cabe renovar, 
orientar, não brigar com o povo. Não 
pcxlemos obrigar o jèjum. O povo não 
sabe nem o que é um jejum. O que 
quer dizer fazer jejum? O que quer di- 

.»ViBf pão comer carne? Isso tudo não gu£t_,. 
^  dizer mais nada. Então, não adianta fi­

car dizendo não comam carne. E a 
mesma coisa de dizer a um menino que 
não piche o murro, quando isso já en­
trou como uma cultura. É difícil você 
educar somente para ser do contra. O 
que nós temos que fazer é a recupera­
ção do sentido da vida e do respeito ao 
ser humano e 'a  família. Aí sim, um 
jejum, então eu vou me privar de de­
terminados excessos, luxos, inclusive 
de comer um peixe delicioso. Eu vou 
me privar de comer algo contanto que, 
essa privação, ou seja, o dinheiro, o in­
vestimento com alguma coisa, eu dê 
para uma pessoa comprar seu remédio, 
ou o alimento que falta na panela, en­
tre outros. Existem vários tipos de je­

jum, a exemplo da fofoca, da maledi­
cência, etc, etc. Então não existe ape­
nas o jejum de não comer carne, existe 
vários tipos. A lei da igreja permanece 
mais é uma intuição, não é uma obri­
gação se não você comete o p>ecado 
mortal.

Porque o peixe é o alimento indicado para a 
ceia da Semana Santa?

Nosso Senhor se serviu muito do 
peixe. Então, comer peixe na Semana 
Santa é um pouco de alusão a um ali­
mento que era comum na terra de Je ­
sus. Não comer a carne, é porque na 
época de Jesus, comer carne era um 
luxo, era uma raridade. Comer peixe e 
não a carne está dentro de uma cultu­
ra, isso nem cientificamente é exato. 
Eu por exemplo não gosto de carne, eu 
gosto do peixe potque ele é muito mais 
saudável. Mas o verdadeiro significado 
é que a palavra Cristo, no grego e nas 
suas iniciais de Jesus Cristo Filho de 
Deus Salvador — JCFDS, essa palavra 
no grego quer dizer peixe. Então é uma 
alusão, é uma espécie de simbologia 
forte a Jesus Cristo; Nós temos dois 
significados, o primeiro é essa cultura 
emblematicamente voltada a Jesus que 
é filho de Deus Salvador, mas também 
porque a carne está ligada mais ao pra- 
zet de se comer bem.

0  que significa para os católicos presentear as 
pessoas com ovos de Póscoa?

O ovo é um dos símbolos da ferti­
lidade, da fecundidade, assim como o 
coelho na cultura européia, seja o ovo, 
ou seja, o coelho, então: ovos de coe­
lho ou ovos de Páscoa, aliás, coelho não 
bota ovo, isso é um erro grosseiro. Mas 
eles significam fertilidade e fecundida­
de. Então, a Páscoa, ela corresponde 
na Europa ao período inicial da prima­
vera. Isso tudo é um renovamento da 
natureza. Como Cristo ressuscitado 
pega esse período da primavera na Eu­
ropa, nós herdamos essa cultura euro­
péia que não tem nada a ver com a nossa 
cultura da América Latina ou dos paí­
ses tropicais.

PERFIL

Dom A ldo Di C illo Pagotto lòi nomeado 

Arcebispo da Paraíba pelo papa João Paulo II, 

no dia 5 de maio de 2004, em substituição a 

Dom Marcelo Cavalheira Descendente de 

imigrantes italianos e austrohúngaros ele 

é natural de São Paulo. Estudou Teologia e 

Filosofia no Seminário Diocesano Nossa 

Senhora do Rosário e no Seminário S. Ro  X  

dos Padres Sacramentinos em M inas Gerais 

Fez bacharelado em Filosofia e 

■ especialização em Teologia Dogmática na 

Pontifica Universidade Gregoriana em Roma. 

Ele foi ordenado diácono no dia 7 de 

setembro de 1977 e em dezembro foi 

ordenado padre por Dom José Eugênio 

Corrêa na cidade de Caratinga -  MG. A  sua 

sagração episcopal foi realizada no dia 31 de 

outubro de 1997 em Fortaleza -  C E  Dom 

Aldo Pagotto é o  sexto Arcebispo da Paraiba
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Auniáio, a força de vontade e 
o em preendedorism o de 
u rra  com unidade estão  

transformando a realidade econômi­
ca e a perspectiva social de jovens e 
adultos do pequeno município de 
Mari, interior da Paraíba.

Em  um Centro de Atividades 
Múltiplas, moradores do bairro Pas­
to Novo estão aprendendo novas 
práticas de ofícios e desenvolvendo 
três projetes paralelos: reciclagem 
de Jjapel, serigrafia e confecção de 
produtos d( higiene e beleza. Com 
a geração ce  trabalho e renda para 
um total de 4 8  pessoas, os projetos 
estão beneliciando cerca de 50 fa­
mílias.

Com pouco mais de 20 mil ha­
bitantes, Viari tem como principal 
fonte de renda a agricultura, ativi­
dade que, > oltada para subsistência, 
não supre c emanda de empregos na 
região, gerando um alto índice de 
ociosidade ;ntre a fxjpulação adulta 
e, ainda mais grave, de adolescen­
tes em siti ação de risco social.

Deterrriinados a mudar este qua­
dro, há cetea de seis anos, morado­
res do bairro Pasto Novo resolve­
ram descruzar os braços, fundar uma 
associação e, unidos, buscar formas 
sustentáveis para geração de renda 
e ocupaçãci no município. Da análi­
se de ativ dades viáveis para a re­
gião até a implementação do proje­
to, um gmnde trajeto foi trilhado.

C O M  APOIO DO  PP^0JE~0 COOPERAR, DO GOVERNO 
DO ESTADO, MARI INVESTE N O  ASSOCIATIVISMO 
PARA A GERAÇÃO DE OCUPAÇÃO E RENDA

Combate
ao desemprego

“Começamos a fazer cursos de 
associativismo e cooperativism o, 
buscando sempre informações e con­
tatos com instituições que pudessem 
nos orientar. Conseguimos logo aju­
da da prefeitura, que financiou o alu­
guel de uma casa para o estabeleci­
mento da associação”, conta a pre­
sidente da associação, Edileide X a ­
vier.

Mas com o apoio decisivo do 
Sebrae, do Governo do Estado, atra­
vés do Programa Paraibano de Tec­
nologias Apropriadas (PPTA), e da 
Universidade Federal da Paraíba, a

associação conquistou diversos recur­
sos e importantes processos de ca­
pacitação, iniciando, então, sua pri­
meira atividade: a produção dos 
materiais de higiene e beleza.

Agora, com o apoio dc Projeto 
Cooperar a associação deu um salto 
qualitativo. “Recentemente, através 
da parceria firmada com o Projeto 
Cooperar, foi viabilizada a compra 
de mais equipamentos e a constru­
ção da sede do Centro, onde, numa 
ação conjunta, foi possível realizar 
não só aperfeiçoamento do projeto 
do material de limpeza, como tam­

bém, a implantação das outras duas 
atividades: a serigrafia e a recicla­
gem de papel”, afirma Fernando 
Ronaldo, consultor da Unidade de 
Tecnologia do Sebrae Paraíba e ges­
tor do projeto.

G raça Feliciano, diretora do 
D epartam ento de M onitoram en­
to e Inform ações G erenciais do 
Projeto Cooperar, ressalta que a 
organização do grupo frente à as­
sociação foi um fator determinan­
te para aprovação da construção  
da sede e viabilização de todos os 
outros recursos.
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F o rtalecim en to  do trab alh o da associação
“A iniciativa dessa comunida­

de representa resultados muito 
significativos para o município, 
tan to  no aspecto econôm ico  
como no aspecto social, pois, 
evita que a piopulação, principal­
mente os jovens, migre para ou­
tras regiões em busca de oportu­
nidades. O Centro de Atividades 
Múltiplas visa potencializar e for­
talecer os trabalhos da associa­
ção, oferecendo espaço fixo e con­
dições adequadas para o desen­
volvimento dos projetos”, diz ela.

Outra conquista da associa­
ção foi a doação de um carro para 
facilitação das entregas de enco­
mendas. D oado pelo Projeto  
Cooperar, o novo veículo substi­
tui hoje, uma antiga bicicleta.

PRO D UÇÃO  E COMÉRaO
No projeto de higiene e bele­

za, são fabricados: detergente, 
amaciante, desinfetante, água 
sanitária, cera líquida, polidor de 
alumínio, sabonete cremoso e 
sabonete tradicional.

Com produção significativa e 
uma excelente aceitação no co­
mércio local, os produtos de hi­
giene, ainda comercializados em

garrafas pet, receberão, em bre­
ve, embalagens apropriadas e 
uma linha de rotulagem desen­
volvida pelo Sebrae Paraíba, atra­
vés da Rede Via Design. “Com 
uma melhor apresentação, a ten­
dência é que a produção seja ab­
sorvida também, por grandes re­
des de supermercados”, observa 
Fernando Ronaldo.

Ainda em processo de aperfei­
çoamento, o projeto de serigrafia 
já recebeu de üma loja de confec­
ções, a encomenda da impressão 
de logomarcas em 200 sacolas que, 
também serão produzidas no Cen­
tro de Atividades, pelo projeto da 
reciclagem de papel. Além de 
sacolas, o projeto de reciclagem 
está confeccionando cartões come­
morativos, pastas, crachás e cai­
xas de presentes.

C aráter social e ecológico  
- Instrutor do projeto de recicla­
gem de papel, Marcus Maia res­
salta a importância da compo­
nente social e ambiental do tra­
balho. Segundo ele, todo projeto 
é orientado para que, além da sis­
temática organizacional, consiga- 
se a sustentabilidade do trabalho, 
visto que, se tratando de uma

comunidade rural e carente, é 
fundamental a proposta de ma­
teriais acessíveis.

“A gente procura fazer uma 
pesquisa dos materiais existentes 
na região, estimula a identifica­
ção de plantas locais que tenham 
pigmentos e os aditivos utiliza­
dos podem ser encontrados em 
qualquer fiteiro da esquina”, ex­
plica.

L ID E R A N Ç A

Reconhecida por todos os in­
tegrantes da associação como res­
ponsável pela iniciativa e base de 
sustentação de todo o projeto, 
Edileide colhe hoje os frutos de 
seu empenho.

“Depois desse trabalho aqui na 
associação é perceptível a mudan­
ça no entusiasmo e na mentalida­
de da população de Mari, princi­
palmente entre os jovens. Antes, 
a maioria terminava os estudos 
sem nenhuma perspectiva de em­
prego, agora, com o desenvolvi­
mento de novas habilidades e co­
nhecimentos, eles já têm propxDS- 
tas de alguma atividade na vida”, 
diz a empreendedora, orgulhosa 
dos resultados.

PRODUÇÃO
Fabricação de 

produtos de 
higiene e beleza, 
além do projeto 

de serigrafia e 
reciclagem de 

papel fazem parte 
das atividades 

do Centro de 
Atividades 

Múltiplas
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GOVERNO DO  ESTADO INVESTE R$ 150 MIL 
NA INSTALAÇÃO DO CENTRO DE EXCELÊNCIA 
E DA APRENDIZAGEM SENSÓRIO-MOTORA

INAUG URAÇÃO
As obras do Centro, localizado 

no Liceu, estão em fase 
adiantada e ficam prontas 

em maio deste ano

Perfil educacional
do alunado

G u ilh e rm e  C abra l
REPÓRTER

O Centro de Excelência e 
da Api endizagem Sensó­
rio-Motora, que vai fun­

cionar nas dependências do Colé­
gio Liceu Parait ano, no Centro de 
João Pessoa, deverá ser inaugura­
do até a prim eira quinzena de 
maio. Por enquanto, as obras es­
tão em fase de conclusão.

O órgão, CUJO objetivo é iden­
tificar o perfil sócio-educacional 
do aluno no processo de ensino e 
aprendizagem, c resultado de par­
ceria firmada no ano passado en­
tre o Governo di > Estado, que está 
aplicando R$ 50 mil na adequa­
ção do espaço físico, e o Instituto 
Alpargatas, indústria que inves­
tirá cerca de R$ 130 mil no pro­
jeto.

A previsão foi feita pelo co­
ordenador de Inclusão Educacio­
nal da Secretaria da Educação e 
Cultura do Estado, Rui Luciano, 
acrescentando que o centro será 
de ponta é o terceiro do País.

A princípio, o centro vai aten­
der a três mil alunos, na faixa dos 
sete aós 17 anos, de 30  escolas da 
rede estadual l(x:alizadas em João  
Pessoa. Por causa da agilidade, fo­
ram escolhidos colégios que ficam 
próximos ao Liceu, como os do 
Centro e os de bairros mais pró­
ximos, como Torre, Jaguaribe e 
Ipês.

As obras do Centro de Exce­
lência e da Aprendizagem Sensó­
rio-Motora estão em fase de aca­
bamento. Os operários estão ins­
talando divisórias e retocando a 
pintura do local, onde antes fun­
cionava uma livraria. O balcão.

na área da recepção, já pocia ser 
visto. Além disso, a Secretaria da 
Educação e Cultura providencioa 
o mobiliário que será levado para 
o local, enquanto a Alpargatas já 
adquiriu ao menos parte do equi­
pam ento que será utilizado no 
aten d im en to  aos estu d an tes . 
Equipamentos para facilitar a re­
frigeração do ambiente também  
devem ser instalados por parte da 
Alpargatas.

L A B O R A T Ó R IO
De acordo com Rui Luciano, 

o centro será uma espécie de la­
boratório para avaliação física. 
Segundo ele, 12 professores de 
educação física do Estado devem 
trabalhar no local, onde serão re­
alizados testes com o avaliação  
antropomórfica, nos aspectcs de 
peso, altura, idade e percentual

de gordura no organismo, além 
de predisposição genética e der- 
m atoglicia, coordenação m oto­
ra geral e o rendimento escolar. 
Ele também informou que a in­
tenção é encam inhar os alunos 
para a prática de atividades es­
portivas adequadas as suas con­
dições físicas.

“Nós ficamos muito conten­
tes pelo fato do governador Cás- 
sio Cunha Lima ter firmado essa 
parceria com a Alpargatas, por­
que vai ter um alcance social, por 
ajudar o ser humano, o que é im­
portante”, disse o vice-diretor do 
Liceu Paraibano, Manoel Geraldo. 
Segundo ele, a direção do colégio 
tem acompanhado o andamento 
das obras e dará todo o apoio para 
o funcionam ento do Centro de 
Excelência e da Aprendizagem  
Sensório-Motora.
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E m an e  S e gu n d o

A  Festa da Libertação. E as­
sim que as igrejas católica e 
.evangélica definem a Pás­

coa, ressaltando que não se trata ape­
nas de uma data em que as pessoas 
se presenteiam com ovos de choco­
late e comemoram bebendo muito 
vinho.

De acordo com a Arquidiocese 
da Paraíba, durante quarenta dias de 
recolhimento, revisão de vida, jejuns 
e orações intensas, a igreja entra no 
tempo da Páscoa, que festeja a vitó­
ria de Jesus sobre a morte e a certe­
za de uma vida nova em Cristo.

.A  Igreja Católica afirma ainda 
que essa data tem um sentido bem 
mais profundo e transformador. Por 
isso não é uma data como as outras, e 
sim, “uma data de reflexão, abstinên­
cia e reencontro com a misericórdia 
de Deus”. Considerada, essencial­
mente, a Festa da Libertação, a Pás­
coa é uma das festas móveis do nosso 
calendário, vinda logo apxSs a Qua­
resma e culminando na Vigília Pascal.

“A Páscoa é o mais importante 
marco da história, a razão de ser do 
Cristianismo”, resume o pastor To­
más Munguba, da Igreja Batista.

Para comemorar a Semana San­
ta, a Igreja Católica elabora todos os 
anos uma programação especial, que 
começou no domingo (9), com a 
celebração da Missa de Ramos.

Hoje, a Igreja Católica começa 
o Tríduo Pascal, realizando a Ceia do 
Senhor, o Lava-Pés, e a memória da 
instituição da Eucaristia (o pão pas­
sa a representar o corpo, e o vinho, o 
sangue de Jesus) e do sacerdócio.

O Lava-Pés relembra o gesto de 
Jesus. Diz a Bíblia: “Jesus (...) le­
vantou-se da mesa, tirou o manto, 
pegou uma toalha e a amarrou na

IGREJAS DEFINEM A SEMANA SANTA C O M O  
A FESTA DA LIBERTAÇÃO E PROGRAMAM 
ATIVIDADES PARA COMEMORAR O  EVENTO

E tem po de

Pasooa
cintura. Derramou água numa ba­
cia e começou a lavar os pés dos dis­
cípulos, enxugando-os com a toalha 
com que estava cingido”. Foi um si­
nal de humildade, solidariedade e 
igualdade entre os homens, que deve 
ser seguido por todos durante a missa 
do Lava-Pés, o arcebispo da Paraíba, 
dom Aldo Pagotto, repete a ação e 
lava os pés de doze pessoas..

Na Missa dos Santos Óleos e Re­
novação das Promessas Sacerdotais, 
ocorrem dois eventos que movem a 
Igreja Católica durante um ano,. Pri­
meiro são abençoados os óleos usa­
dos nos sacramentos da igreja: ba­
tismo, crisma e unção dos enfermos. 
Nessa mesma missa, os padres da 
Arquidiocese da Paraíba refazem os 
votos de compromisso sacerdotal: 
obediência aos dogmas católicos, ao 
celibato.

Também é feita a memória da 
instituição da Eucaristia, através da 
Santa Ceia, em que o pão representa 
o corpo, o vinho e o sangue de Je ­
sus. Eles são repartidos celebrando a 
memória e a caridade de Jesus.

S exta-Feira da Paixão, u m  dia 
de ren ú n cia  e p en itên cias

Amanhã, Sexta-feira Santa, é 
lembrada a condenação e a Paixão 
de Jesus. A Igreja Católica não cele­
bra missas. É um momento de re­
núncias e penitências, de reflexão so­
bre a dor daquele que deu a vida para 
salvar os homens. Neste dia, são 
realizados Ofício Divino, Via-Sacra, 
Terço da Misericórdia, Ofício das 
Lamentações de Jeremias o Pranto 
da Virgem e Procissão do Senhor 
Morto.

No sábado de Alelui, acontece a 
Vigília Pascal, começando com a Bên­
ção do Fogo e terminando com a pro­
clamação da Páscoa. Neste dia, o fogo 
da vela clareia a espera da ressurreição 
de Jesus. Celebra-se a vigília da Pás­
coa, em t]ue fiéis passam a noite acor­
dados rezando pela vida de Cristo

É neste dia que ocorre a popular 
“Malhaçâo de Judas”: um boneco de 
pano, que representa o traidor de Je ­
sus, é queimado ou malhado na for­
ca em praças de todo o País - essa 
atitude não é estimulada pela igreja, 
por incentivar a violência. Mas se 
tomou um evento tradicional e po­
pular na Páscoa.

No Domingo de Páscoa, cele- 
bra-se a ressurreição de Jesus Cristo, 
que “subiu aos céus para ficar senta­
do à direita de Deus pai”. Jesus en­
tregou a própria vida para salvar os 
homens e depois ressuscitou, ven­
cendo a morte.

Para os evangélicos da Igreja Ba­
tista, haverá culto normal no sábado 
e o Culto da Ressurreição de Cristo, 
no domingo.

ARQUIVO

N A  B A S ÍL IC A
Oi arcebispo da 
Paraíba, dom Aldo , _ 
Pagotto, ^
vai realizar hoje 
0 tradicional 
lava-pés

SAIBA MAIS Entre os símbolos do Páscoa destocom-se:

Cruz da ressurrei{ão

E 0 símbolo do reljgiõo cristã, representando o sofrimento e o ressurreiçõo de Cristo 
crudfkado por amor à humanidade e ressuscitado ao terceiro dia.

0  círio pascal

Uma grande vela que se acende.na Aleluia, representando 'Cristo, a luz dos povos", e as 
letras do alfabeto grego. Alfa e Omega nela gravados querem dizer "Deus é o prindpk) e 
0 fim de tudo’ .

0  pão e 0 vinho

Sõo 0 corpo e o sangue de Jesus, que são entregues oos dísdpulos na última ceia para 
celebrar a vida eterna.

0  cordeiro

Simboliza Cristo, que é o cordeiro de Deus, e se sacrificou em favor de todo o rebanho.

0  coelho

Por ser um animal com capacidade de gerar grandes ninhadas, sua imagem simboliza a 
capocidade da Igreja de produzir novos discípulos constantemente.

0  ovo

A existência da vida está intimamente ligada ao ovo, que simboliza o nascimento.
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HEXACAMPEONATO E ESTÁDIO RENATÂO 
SÂO OS MAIORES ORGULHOS DOS 
TORCEDORES DO CAMPINENSE CLUBE

91 anos
M arcos L im a
REPÓRTER

OCampinense Clu ie está em fes 
ta. Único time a s :t  hexacampeão 
paraibano (seis títulos conquista­

dos), a equipe completou ontem 91 anos de 
existência. Fundado no die 12 de abril de 
1915, o clube é um dos mais conceituados 
no cenário esportivo brasileiro. "Hexa é 
Luxo", como faz questão de chamar sua tor­
cida, é o verdadeiro retrato do rubro-negro, 
que começou a colecionar seus títulos no 
ano de I960, quando começou a disputar 
futebol profissional na Paraíba.

Uma vitória no próxim,) domingo, con­
tra o arqui-rival Treze, no estádio Amigão, 
em Campina Grande, pel.i quinta rodada 
do Campeonato Paraibanc de Profissionais 
em seu segundo turno pode coroar definiti­
vamente os 91 anos de funi lação do Campi- 
nense Clube, pelo menos isto é o que pre­
tendem os jogadores, sob o comando do 
técnico Cabralzinho.

Presidido por Carlos Augusto de Lira 
Nogueira, tendo como vice-presidente José 
Carlos de Souza, o time do Campinense tem 
a "Raposa" como seu mascote e possui um 
elenco de jogadores dos Tiais respeitados 
do Nordeste, alguns deles com passagens 
por grandes clubes brasileiro. Entre seus di­
rigentes, um dos mais audaciosos dos últi­
mos anos é o conselheiro Renato Cunha 
Lima, que, na temporade passada e neste 
ano, revolucionou a histór a do clube com a 
construção do Centro de Treinamento do 
Campinense, que leva o nome de "Rena- 
tão", em sua homenagerr.

O presidente Carlos Lira também é des­
taque pelo título de 2004 e a excelente per­
formance do clube no Gimpeonato Brasi­
leiro de 2(X)3 quando terminou em quarto 
lugar.

H IS T Ó R IA
O Campinense é o maior clube de fute­

bol da Paraíba. Possui sua sede social em 
Campina Grande, no bairro da Bela Vista, 
onde recentemente foi censtruído seu Cen­
tro de Treinamento. Por muitos anos, a sede 
do clube funcionou no bairro do José Pi­
nheiro, o tradicional Zépa, no estádio Mu­
nicipal Plínio Lemos, qce ficou conhecido 
como a "Toca da Raposa'.

Embora tenha com&.ado sua trajetória 
em 12 de abril de 1915, .' ua torcida precisou

brilhando no futelDol paraibano
REPRODUÇÃO
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esperar até 1960 para poder comemorar a 
conquista de um título estadual no futebol 
profissional, em virtude de uma norma que 
estava em vigor desde 1919, que proibia a 
existência de um departamento de futebol 
na estrutura administrativa do clube, e só 
revogada em 1954. Em compensação, a vi­
tória abriu a série do hexacampeonato esta­
dual, feito inédito e até hoje não repetido 
pelos clubes paraibanos. O primeiro time de 
futebol do clube foi enado pelo então piesi-

HISTÓRIA
Acima, uma das primeiras formações 
do clube, em 1919. Abaixo, dia em 
que os jogadores foram apresentados 
à torcida, no "Renatão", na Bela 
Vista. Ao lado, 0 obstinado dirigente 
Renato Cunha Luna, que tornou real 0 
sonho do Centro de Treinamento 
dos rubro-negros

dente, Arnaldo Albuquerque (1917).
Seu grande rival era o Clube América e 

no dia em que os dois jogavam, terminava 
em briga. Não raramente, o eque inicialmen­
te era uma disputa com a bola, terminava na 
bala. O problema ficou tão sério que a dire­
toria cartola resolveu acabar oficialmente 
com o time de futebol (1919), só retornando 
em 1954 , graças a Gilvan Barbosa. A partir 
de i960 começou a disputar o Estadual e cin­
co anos depois já era he>:acampeão.

C en tro  de 
T rein am en to  
u m a realid ad e

e

o  estádio “Renatão”, popularmen­
te conhecido, é novo Centro de Trei­
namento do Campinense Clube, inau­
gurado no final de 2005 , sendo a mai­
or conquista patrimonial do time. A 
praça de esporte, que leva o nome do 
conselheiro Renato Cunha Lima foi 
construída graças a audácia do seu res­
ponsável, que, incansavelmente, apos­
tou na sua execução e brindou em de­
zembro passado o time e a torcida com 
a obra.

Uma grande festa marcou a inau­
guração do Centro de Treinamento, que 
serve hoje para os treinos do Campi­
nense Clube e no próximo ano de local 
para as disputas de jogos do time pelo 
Campeonato Paraibano quando o mes­
mo for detentor do mando de campo.

Muita festa. Assim foi a inaugura­
ção do Centro de Treinamento. O pre­
sidente Carlos Lira, o conselheiro Re­
nato Cunha Lima e demais diretores, 
entregaram o CT sob os aplausos de 
mais de cinco mil pessoas que com ­
pareceram ao "Renatão". N a ocasião, 
foi apresentado o novo elenco do clu­
be que disputa a temporada de 2006 .

Embora o estádio já venha sendo 
utilizado em treinos do Campinense, a 
obra ainda não está concluída e o pen­
samento da diretoria é deixá-la pronta 
até o final do ano, quando uma Co­
missão de Vistoria da Federação Parai­
bana de Futebol deve aprovar o está­
dio para as disputas do Estadual de 
2007.

O campo somente foi construído 
graças a obstinação do conselheiro Re­
nato Cunha Lima que conseguiu o apoio 
de diversos torcedores para a sua exe­
cução.

Renato Cunha Lima, diretor de Pa­
trimônio, tem uma larga folha de ser­
viços prestados ao Campinense e como 
presidente do mbro-negro conquistou 
o título de 1993 , quando formou um 
dos elencos mais caros e competitivos 
da Raposa, tendo como estrela princi­
pal o meia Henágio.
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Ciom quatro pt)ntos ganhos, ocu­
pando a quarta posição no se- 
>gundo turno e com 16 pontos 

na classificação geral, atrás apenas do 
Treze e Campinense Clube, o Botafo­
go entra em campo hoje, no estádio 
Almeidão, em João Pessoa, com a pro­
messa de uma vitória diante do Es- 
{X)rte-P visando não se distanciar pela 
briga de uma das quatro vagas para o 
quadrangular final do turno.

Magrão e o atacante Rogerinho são 
os desfalques do time da “Maravilha 
do Contorno” para este compromis­
so. Fernandes deverá, deixando assim 
a formação mais ofensiva. Adriano e 
Edivaldo (artilheiro da equipe) perma­
necerão formando a dupla de ataque.

O jogo entre Botafogo x Espotte-P 
abre a quinta rodada do Campeonato 
Paraibano de Profissionais da Primeira 
Divisão. A partida foi transferida do 
domingo (16), para hoje, depois de um 
acordo entre as diretorias de ambas 
equipes. O Esporte-P lanterna do se­
gundo turno com apenas dois piontos 
em três jogos, pretende surpreender o 
Botafogo em seus domínios. Na clas­
sificação geral, a equipe patoense está 
na sétima p>osição, à frente do Sousa e 
Nacional de Cabedelo.

A diretoria do B otafogo, bem  
como o treinador Freitas Nascimento 
tem cobrado muito dos jogadores. 
Todos exigem uma vitória diante do 
Esporte, hoje e também mais três pon­
tos sobre o Sousa, em partida progra­
mada para a quarta-feira (19). Depois 
destes dois compromissos em João  
Pessoa, o “Belo” enfrenta o Campinen­
se Clube, em Campina Grande e o 
Nacional-P no estádio José Cavalcan­
te, em Patos. O clube pessoense en­
cerra sua participação no segundo tur­
no do Estadual no próximo dia 30, 
quando enfrenta no estádio Almeidão 
a equipe do Treze.

Ficar de fora do quadrangular final 
para decidir o título de campeão do 
segundo turno não está na meta do 
treinador Freitas Nascimento.

BOTAFOGO ENFRENTA O  ESPORTE 
N O  ALMEIDÃO NA ABERTURA DA 
QUINTA RODADA DO RETURNO

Prom essa
de vitória

REPRODUÇÃO

CAMPEONATO PARAIBANO
Time _ P G J V E D GP GC SG

1 I  T re z e 10 4 3 1 0 7 2 5
2 Campinense 7 3 2 1 0 5 2 3
3 Nacional-C 6 4 2 0 2 6 5 1
4 Botafogo 4 3 1 1 1 7 4 3
5 Nacional-P 4 4 1 1 2 2 4 -2
6 Guarabira 4 3 1 1 1 1 4 -3
7 Sousa 3 4 1 0 3 4 8 -4
8 Atlético 3 4 0 3 1 5 6 -1
9 Esporte 2 3 0 2 1 6 8 -2

• Parque aquático
• Duchas de aguas termais
• Banho de lama medicinal
• Parque biltotíf
• M ini campo de futebol 

e quadra de vòiei
• Pista de cooper
• SaUo de convencfles
• Sala de reuniíies 
« Saiao de «ocos
• Passeio de charrete e cavalo
• Campo de P-ouso
• Restaurante com 

cardápio regional

P a c o t e  d a ^ ^ ^ '  
S e m a n a

0 paate irará apfe 0 áinp ifc (fa 13/04/06 (qurcâ ara) e iraira 
afi6s 0 limoç) do rá 17AM/06 (domngo)

03 DlífilAS COMPLETAS 
(café da martfiã, almoço e jantar)

1 + 2  de R$ 180,CO =  RS 540 ,00  em apto. duplo 
1 + 2  de R$ 2S3,25 =  RS 699 .00  em apto. Triplo 

1 òe R$ 287 ,25  =  R$ 861 ,00  em apto. quádruplo 
1 + 2  dc R$ 330 ,00  =  R$ 990 ,00  apto. quíntuplo

FíffiMtóOeRAGAMBÍTO:
4 0 %  ao confirmar reserva, 3 0 %  na salda do hotel 

e  3 0 %  no cheque para 3 0  (fias ou nos cartiSes de crédfto;

S3o jo3o  do Rio do Pdxe - Paraíba - Brasil 
Telefax: (8 3 )  3 5 2 2 -1 5 1 6  e 1 5 1 7  

br^odasÁefa3s }̂ol.com.br

S o n h o  e  p e s a d e lo

Brilhante, sob todos os aspectos, a matéria do 
jornalista João Máximo sobre “Os Bastidores da 
Copa”, especialmente a do último domingo, 
publicada no Correio. Nela, João Máximo diz que 
“construir o Maracanã e ser campeão nele era a 
prova da capacidade do povo brasileiro”. Mais; diz 
que tínhamos “o maior estádio, o maior time, os 
maiores craques, o maior tudo, mas, na hora 
decisiva, menor que o Uruguai”.

A Copa do Mundo de 1950 sempre me fascinou e 
toda vez que eu leio alguma coisa sobre ela descubro 
algum fato novo. Já  li “Anatomia de uma derrota”, 
de Paulo Perdigão, e “Dossiê 50”, de Geneton 
Moraes Neto, além de dezenas de reportagens sobre 
aquela trágica final, sem se contar com o recente 
“Barbosa - Um gol faz cinqüenta anos”, de Roberto 
Muylaert.

Na matéria de João Máximo que o Correio 
publicou domingo passado, intitulada “O País do 
futebol e o sonho que virou pesadelo”, um detalhe 
chamou minha atenção. E quando Máximo diz que 

“foi em 1950 que se transformou numa espécie de 
instituição nacional “o hábito brasileiro de justificar 
seus fracassos em Copas do Mundo”.

As desculpas, segundo ele, já existiam desde 
1938, só que ali a culpa era dos outros: do árbitro 
suíço, do tcheco que machucou Leônidas, do 
italiano que não nos deixou escalar Niginho. Agora, 
não. Culpados eram Barbosa, Bigode e Juvenal, que 
falharam no gol de Gigghia. E todos os outros 
jogadores, que não tiveram a raça, o patriotismo 
dos uruguaios comandados por Obdúlio Varela. 
Culpados eram os políticos que foram à concentra­
ção brasileira, na manhã do jogo, fazer comícios 
inflamados (era ano de eleições).

OS CULPADO S

Culpado, para o autor da matéria, era o prefeito 
Ângelo Mendes de Moraes, que fez um discurso 
agourento na hora da final (“Vós, que em p>oucas 
horas sereis aclamados campieões por milhões de 
com patriotas...”).

Culpada era a imprensa, que mascarou a seleção 
com manchetes do tipo “Estes são os campeões do 
mundo”, encimando foto do time garbosamente 
formado. Culpados foram a Fifa e os nossos cartolas 
que armaram uma tabela tão favorável aos umguaios, 
que com apenas uma vitória sobre a Bolívia passaram 
à fase final, enquanto os brasileiros tiveram de enfren­
tar três adversários, um deles a forte Iugoslávia.

Passado mais de meio século, só uma destnlpa 
resiste: cego pelo orgulho patriótico, o brasileiro foi 
para aquela final sem ver que nem sua seleção era tão 
boa assim, nem a umguaia era tão favas contadas.

DEVER DE CA SA  E DE FDRA

Campinense e Treze, domingo passado, fizeram 
bem os seus deveres “de casa” e também “de fora”. 
Mesmo jogando apenas para o gasto, segundo 
aqueles que comentaram os jogos (graças a Deus 
me deixaram de fora). Galo e Raposa derrotaram 
Nacional-C e Sousa, respecivamente, e abriram 
perspectivas para uma grande renda no próximo 
Clássico dos Maiorais, domingo vindouro.

H um berto  de Campos é j o r n a u s t a
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente Edital a Comissão Organizadora das clciçÔcs da AMCM.A 
.Associação dos Moradores do Conjunto Marconi Alramirando (Conjunto dos Radialistas), 
convoca os associados em gozo de seus d reitos. para uma Assembleia Geral FxiraiTrdinaria, que 
será realizada no dia 18 de junho do co rente ano. na sede situada na Rua Tenente Severino 
Gomes Pereira, no Conjunto dos Radialistas, nesta cidade, quando serão realizadas as eleições 
para esscolha, através de votação secreta, da Diretoria da Entidade, para o biènio-2006-2008 O 
prazo de Inscrição de chapas concorrentes scrà de 13 (quinze) dias dc antecedência da data 
prevista para realização da eleição. Uma Comissão formada por 0.1 (três) sócios quites com suas 
obrigações, indicados pelos representantes das chapas inscritas, que irá dirigir todo o processo 
eleitoral- Ohorário de votação scrà das 08T(K)min às I7h00min

J ^ ^ P e *  4  12 dè abril de 2006
ii \0 ORGANIZADĈ  p,

/dí'-' t V '

C O N P E L  -  CIA. N O R D EST IN A  D E  PAPEL  
CNPJ/MF n» 09.116.278/0001-01

ED ITA . DE C O N V O C A Ç Ã O

C o m p a n h ia  Aberta. R e g is tro  “C V M ” n® 00468-5. Em p re sa  
Beneficiária d o s  Incentivos F isca is  do  Nordeste -  F IN O R. Capitai 
Autorizado. Convidamos os stmhores acionistas a se reunirem em Assem­
bléia Geral Ordinária, na sede social situada na Rodovia BR 101 Km 06, no 
município do Conde, Estado dc Paraíba, ás lOh (dez horas) do dia 28 (vinte 
e oito) de abril de 2006, a fim ae deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 
I _  prestação de contas dos administradores, exame, discussão e votação 
das demonstrações financeira.* relativas ao exercício social encerrado em 
31 de dezembro de 2005. il -  eéição dos membros do Conselho de Adminis­
tração. Ill -  outros assuntos ce interesse social. AVISO: Ficam os senho­
res acionistas informados q te  é de 9% (nove por cento) o percentual 
mínimo de participação no capital votante da sociedade, necessário à 
requisição de adoção de procosso de voto múltiplo para eleição dos mem­
bros do Conselho de Administ'ação. Conde-PB, 11 de abril de 2006. Odair 
Ceschin, presidente do Conselho de Administração.

M tLTIBA N K  S.A.
CNPJ/M F n» 05.152.9ii3/0001-99 - N tRE 25.300.009.608

Ata da Aasambléia Gatal Ordinária a Extraordinária realizada em 28 da Março da 2006
1. Data, hora e  k>c^: 26.03.2006, às 10:00 tx>ras, na sede social, em João Pessoa, Estado da 
Paraíba, na Rua Maximiano de Figueiredo 384, Centro. CEP 58013-000.2. Publicações: E Jital 
de Convocação e Aviso aos Acionistas previsto no artigo 133, da Lei 6404/76, publicados nos 
jornais “DOE - Diário Oficial do Estado da Paraíba”, nos dias 24 .25  e  26 de fevereiro de 2006 8 “A 
União", nos dias 24 e 25 de fevereiro de 2006 e 02 de março de 2006; Relatório da Admínistrai^^o. 
balanço e demais demonstrações financeiras referentes ao exercício de 2004, publicados nos 
jornais “DOE • Diário Oficial do Estado da Paraíba” e “A União”, no dia 27 de abril de 2005; Rela'ório 
da Administração, balanço e d em ^s  demonstrações financeiras referentes ao exercício de 2005. 
publicados nos jornais “DOE - Diário Oficial do Estado da Paraíba” e “A União” , no dia 21 de março 
de 2006. 3. Mesa: Presidente; Michael Esrubilsky. Secretário; Rafael Barreto de Aguiar Nosaes 
França. 4. Presença: Acionistas representando 80% do capital social. 5. O rdem  do  Dia: a) Em 
assembléia geral ordinária. I -  exame, dscussão e votação das contas dos administradores e das 
demorrstrações financeiras referentes aos exercícios encerrados em 31.12.04 e 31.12.05 II - 
deliberar sobre a destinaçâo do lucro líquido dos exercícios e a  distribuição de dividendos; III - 
ratificar a eleição dos administradores da sociedade nos exercícios acima referidos; e IV -  ele ção 
dos administradores, b) Em assembléia geral extraordinária; I * aumento de capital da compar hia: 
e II -  alteração do estatuto social relativamente à  retificação do número de cargos da diretoria. 6. 
Esclarecim entos In ic ia is: A mesa diretora dos trabalhos informou que a presente ata será lavrada 
na forma de sumário, de acordo com o que faculta o parágrafo 1°, do artigo 130, da Lei 6 404/76. 
Informou, por fim, que constou um erro material na publicação dos balanços patrimoniais da 
companhia, consubstarciado na indicação equivocada do vak>r da conta capital social, cujo valor 
correto é R$ 5.651.569,00 (cinco milhões, seiscentos e cinquenta e um mil, quinhentos e ses&ínta 
e nove reais), como é de conhecimento de todos os acionistas. Parcela deste valor, no imports de 
R$ 4.394.000,00 (quatro milhões, trezentos e noventa e quatro reais), foi erroneamente incluíds na 
rubrica imediatamente inferior, na conta reserva de capital, conta esta que. como também é do 
conhecimento de todos os acionistas, é inexistente. 7. Deliberações: 7.1. Em Assembléia Geral 
Ordinária, por votação unânime dos presentes, aprovou-se; 7.1.1. As contas dos administraderes, 
os balanços patrimoniais, com a  correção do erro material objeto do esclarecimento inicial, s as 
demais demonstrações financeiras referentes aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2004 
e 31 de dezembro de 2005, deixando-se de se deliberar sobre a destinaçâo do lucro líquido dos 
exercícios, que foi inexistente. Em conseqüéncia. e também à unanimidade, deliberou-r.e a 
republicação dos balanços patrimoniais aprovados, com a retificação acima referida. 7.1.11. Ratiicar 
e confirmar a eleição dos administradores que ocuparam e e fe t iv ^ e n te  exerceram cargo: de 
Diretoria nos exercícios de 2(X)4 e 2005 e até a presente data, a saber (i) Michael Esrubilsky & xno 
Diretor Superintendente, por todo o período: (ii) Luiz Otávio Caiuby Lemos da Silva como Diietor 
Superintendente, entre 01.01.04 e 01.09.04; (iii) Nazareno Habib Ouvidor Bichara como Diretor sem 
designação específica, entre 01.09.04 e a  presente data; (Iv) Reinaldo Oliveira Serrano de And ade 
como Diretor sem designação e^iecífica, por todo o período: (v) Marcelo Oliveiro Serraix) de Arxl ade 
como Diretor de Operações por todo o período, sendo que interinamente entre 25.09.03 e 01.0£'.04: 
e (vi) Marcelo Gondim de Vasconcelos como Diretor de Operações por todo o  período, se ix lo  que 
interinamente entre 31.12.03 e 01.09.04.7.1.III. A reeleição do Sr. M ichael E srubilsky, brasileiro, 
solteiro, economista, portador da Carteira de Identidade RG 38.842.617-2 SSP-SP, irrserito no CPF/ 
MF sob o n® 220.860.458-08. residente e domiciliado em São Paulo. Estado de São Paulo, na Rua 
Fernandes de Abreu, n® 130. ap. 201. como Diretor Superintendente; a reeleição do Sr. Nazareno 
Hablb O uv ido r B ichara, brasileiro, economista, solteiro, portador da Cédula de identidade R 3  n® 
1.946.929, inscrito r>o CPF/MF sob o n® 338.982.(X)2-72, residente e domiciliado na cidads de 
Belém, Estado do Pará, na Rua Carlos Gomes n* 310. CEP 66017-080. que passa a ocupar o  cargo 
de Diretor Financeiro; a  reeleição dos Srs. Marcelo G ondim  de Vasconcelos, brasileiro, casado, 
economista, portador da Cédula de Identidade RG n® 186.292 SSP/PB, inscrito no CPF/MF sob o 
n® 086.940.604-34. residente e domiciliado na cidade de João Pessoa. Estado da Paraíba, Av. Mato 
Grosso n® 1137. Bairro dos Estados. CEP 58.030-082. e M arcelo O live ira  S errano de Andrade, 
brasileiro, casado, engenheiro agrônomo, portador da Carteira de Identidade RG n® 374.198 SSP/ 
PB, inscrito no CPF/MF sob o n® 203.089 814-72, residente e domiciliado na c;dade de João 
Pessoa. Estado da Paraíba, na Av. Pombal n® 189, apto. 1101. Condomínio Porto Salina, CEP 
58038. como Diretores de Operação; a reeleição do Sr. Reinaldo O live ira  Serrano de Andrade, 
brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, natural de Recife - PE. empresário, 
residente e domiciliado em João Pessoa, Estado da Paraíba, na Rua Waldemar Chianca, 365. 
apto. 302. Bessa, CEP 58.037-480, portador da Carteira de Identidade RG n® 234.658 SSP/PB e 
inscrito no CPF/MF sob o  n® 160.084.994-68, como Diretor sem desigriaçâo específica; e a eleição 
do Sr. Jo rge  L u is  Durante, brasileiro, solteiro, professor, portador do RG n® 16.222.700 SSP- 5P e 
inscrito no CPF-MF sob n® 086.913.598-89. residente e domiciliado em João Pessoa, Estatío da 
Paraíba, na Av. Olinda, n® 264, ap. 401, Bairro Tambaú, como Diretor sem designação espec fica. 
7.1 .IV. Fixar em R$ 4(X).0(X),00 O vator máximo para a remuneração global anual devida aos merrbros 
déi Diretoria, sendo certo que tal remuneração poderá ser inferior ao limite ora estabelecido. 7.2. Em 
Assembléia Geral Extraordinária, por votação unânime dos presentes, aprovou-se; 7.2.1.0  aumento 
do capital social de R$ 5.651.569,00 (cinco milhões, seiscentos e cinquenta e um mil. quinhentos 
e sessenta e nove reais) para R$ 15.651.569,00 (quinze milhões, seiscentos e cinquenta e um mil, 
quinhentos e sessenta e nove reais), sendo o aumento de R$ 10.0(X).0{K),(X) (dez milhões de rsais)

mediante a  emissão de 10.(X}0.000 (dez milhões) de ações o rd inv ias  nominativas, sem valor 
nominal, a ser integralizado pelos acionistas subscritores, conforme chamadas da Diretoria, por 
determ inação do Diretor Superintendente, nos termos da Proposta de aum ento de capital 
disponibilizada previamente aos acíorxstas. A acionista MurtoFácil Participações Ltda. subscreveu, 
neste ato, a parcela do aumento de capital correspoixtonte à sua participação societária, em 
relação à qual detém direito de preferèrKia, r>o valor de R$ 8.000.000,(X) (oito milhões de reais), 
conforme Boletim de S i^scrição , que se encontra em poder da mesa diretora, declarando ainda 
0 seu interesse na subscrição de eventuais sobras de ações. 7J2.II. Fixar em 30 (trinta) (fias o  prazo 
para o  exercício do direito de preferência na subscrição das ações emitidas em decxxrêrícia do 
aumento do capital so c i^  deliberado no item 7.2.1, supra, findos os quais, tnicíar-se-á o  prazo de 5 
(dnco) (fias para os aciorástas que manifestaram Interesse em subsaever sobras de ações, exercerem 
seu direito. 7.2.HI. Alteração do Estatuto, retificarxto a alteração estatutária aprovada em assembléia 
geral extiaonfinária realizada em 01.09.04. que r\ão chegcxj a ser implementada, para (i) (}ue os artigos 
relativos à adrrtinistração da S(x:iedade reflitam o  nún>ero de cargos e a denrxnínação correta dos 
Diretores (tue efetivamente (x:uparam cargos nos exercktios findos em 31.12.04 e 31.12.05. em 
conformidade com a ratificação e cxxifirmação do item 7.1.11 supra, (ii) ajustar os poderes e  a 
denominação dos cargos da arfininistração à retificação p ro vad a , (xxn o  que os artigos 8 ,12  e 15, 
do Estatuto Social passarão a  vigorar com a seguinte redação; “A rtig o  8®; A Sociedade será 
admiryistrada por uma Diretoria constituída por até 6  (seis) Diretores, acionistas ou não. residentes 
no pais. serxio 1 (um) Diretor Superintendente. 1 (um) Diretor Financeiro, até 2  (dois) Diretores de 
Operação, e  até 2  (dois) Diretor sem designação especifica, e eleitos peia Assembléia Geral, que 
também fixará seus honorééos." “A rtigo 12: A CMretoria reunir-se-á sempre que convocada por qualquer 
de seus membros, com 5  (cinco) dias de antecedêrycia. Parágrafo  1^: É  dispensado o interregno de 
5 (ànco) dias quarxio a Diretoria se reunir com a presença, ou representação, de todos os seus 
membros em exercido. Parágrafo  2®; Em todas as reuniões da Diretoria é  admitido que o  Diretor 
ausente seja representado por um de seus pares, seja para formação de “quorum", seja para votação: 
e, igualmente, são admitidos w to s  por carta, telegrama, telefax ou e-mail, quando recebidos na sede 
social até o  momento da reunião. Parágrafo  3®: Nas reurvôes da Diretoria, as deliberações serão 
tomadas por maioria de votos, garantirxkhse ao Diretor Superintendente o  voto de desempate, e 
constarão de atas lavradas e  assinadas no livro próprio." “A rtig o  15: A Sodedade considerar-se-á 
obrigada quarydo representada: (a) peto Diretor Superintertoente. em conjunto com qualquer outro 
Diretor ou com 1 (um) procurador, (b) peto Diretor Firtanceiro, em conjunto com 1 (um) Diretor sem  
designação especifica, ou com 1 (um) Diretor de Operações, ou. ainda, em conjunto com 1 (um) 
procurador, exdusivamente para (ijfíimar contratos em geral em nome da Sodedade e outros documentos 
a estes reladonados. estabelecendo e aceitando dáusulas e  condições; (ii) assinar cheques e 
movimentar contas correntes da Sociedade: (iii) reedoer importâncias devidas à Sociedade e cheques 
rwminais a favor da Sociedade, assinar redbos e  dar quitação; (iv) assinar corre^tondência da 
Sociedade; (v) assinar propostas e endossar títulos de créditos (duplicatas, notas promissórias e 
letra de câmbio), para caUçào, desconto e cobrança, devendo o produto da operação ser creditado 
em conta da Sociedade, sendo que as atividades descritas nos itens (i) a (v) acima estão limitadas 
a atos e contratos de vator mensal de até R $50.000,00 (ánqüenta m il Reais) por ato ou contrato, com 
exceção a pagamentos aos credores da Sociedade em razão do recebimento de valores relativos a 
liquidação das contas de corKessionàrias, tritxjtos. convênios particulares e fíchas de compensação 
e demais pagamentos nos pontos comerciais, no giro norma) e ordinário dos negócios da Sociedade, 
para os quais o  referido vator poderá ser excedido: (c) isoladamente peto Diretor Superintendente ou 
peto Diretor Financeiro, ou ainda por um procurador, exdusivamente para representar a  Sociedade 
(i) perante quaisquer repartições públicas federais, estaduais e  municipais. Banco Central do Brasil. 
Banco do Brasil. irKiusive Departamento do Comércio Exterior. Carteira de Câmbio e quaisquer 
otrfras. Secretaria da Receita Federal, Secretaria da Fazenda, autarquias e  Correios e  Telégrafos. 
Juntas Comerciais de qualq^J^r Estado: e (ii) perante a  Justiça do Tral^alho e Sindicatos, inclusive 
para matéria de ac^nissão. suspensão ou demissão de empregados e/ou x o rd o s  trabalhistas. P ará^a fo  
Único: Com exceção das procurações para fins exdusivamente judiciais, que poderão ser outorgadas 
peto Diretor Superintendente ou pelo Diretor Financeiro, todas as demais procurações (i) terão prazo 
de vigência determinado, sendo vedado seu substabelecimento: e (ii) deverão ser outorgadas 
unicamente peto Diretor Superintendente. " ò. Declaração de Desim pedim ento: Os Diretores ora 
eleitos declaram, sob as percas da lei. que não estão impedidos por lei especial e nem condenados, 
ou se encontram sob efeitos de condenação a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso 
a cargos públicos, nem condenado por ctvne falimentar, de prevaricação, peita cxi suborno, concussão. 
pe(Xjlato. (xj crime contra a economia popular, contra o  sistema financeiro r^acicDnal, contra as 
normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública ou a  propriedade. 
9. Encerrs»nento: Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos e lavrada esta ata em 
forma de sumário, lida e assinada por tocios os presentes João Pessoa, 28 de março de 2(X)6. 
Michael Esrubilsky - Presidente da Mesa. Rafael Barreto de Aguiar Novaes França - Secretário. Os 
a(rionistas; MuítoFácil Participações Ltda. - p. Rafael Barreto de Aguiar Novaes Frairça e Michael 
Esrubilsky. A presente é c x ^ a  fiel da original, lavrada no Kvro pióprío. M ichael Esrub ilsky - Presidente 
da Mesa. Rafael Barreto de Aguiar Novaes França - Secretário. Os Acionistas; p. MuitoFácíl 
Participações Ltda., p. Rafael Barreto de Aguiar Novaes França. M ichael Esrubilsky. JUCEP sob n® 
25600111371 em 30.03.06. José Petrônio CXieiroga Gadelha - Secretário Geral.
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Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa-Fone: 241.7177
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Responsável: ACRILUZ IND.COM.REPR.LTDA 
CPF/CGC....; 009139171/0001-70
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 413,00
Protestante; COLOR SIGN COMERCIO E 
SERVIÇOS LTDA
Pc-rta(íor...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 010283
Responsável: AGNELIO ROSSY ARAUJO DE
OLIVEIRA
CPF/CGC....: 455534914-87
Tituk).... : DUP VEN MER IND RS 65.33
Protestante: J E D C(DM E REPRESENTAÇÕES 
LTDA
Portador...: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO ■ JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 009826 
Responsável: CESAR AUGUSTO BEZERRA ME 
CPF/CGC....; 006567442/0001-09
Titulo.... ; DUP VEN MER IND RS 387,60
Protestante: ATHENABANCO FOMENTO MER­
CANTIL LTDA
Portador...; HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 010331 
Responsável: CID DAVID DE FREITAS 
CPF/CGC....; 154390894-20
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 150,00
Protestante: CONDOMÍNIO PORTAL DA GUIA
Portador...: CAIXA ECONOMtCA FEDERAL AG:
0037 • JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 010081
Responsável; COMAG COMERCIO E
INDUSTRIA LTDA
CPF/CGC....: 007569495/0001-13
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 1.465.19
Protestante: FINANCIAL HOUSE EMPRESA DE 
FOMENTO
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 010308 
Responsável; EDVALDO MOREIRA DE SENA 
CPF/CGC....: 005291668/0001-59
Ttulo.....DUP VEN MER IND RS 206.05
Protestante: AOKI DISTRIBUIDORA DE AUTO 
PECAS LT
Portador...; HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo. . 2006 - 009810 
Responsável: GIOVANNI BARBOSA DE MELO 
CPF/CGC ... 529320524-20
Titulo....: DUP PRES SER IN RS 153.50
Protestante: CONSTRUTORA EARLEN LTDA
Portador... CAIXA ECONOMlCA FEDERAL AG;
0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo... 2006 - 009963
Responsável: HOSP.NE INFORMÁTICA
HOSPITAR LTDA
CPF/CGC ...; 041206467/0001-70
Titulo . DUP VEN MER IND RS 199.86
Protestante: D P M DISTRIBUIDORA LTDA
Portador BANCO ABN AMRO REAL S/A AG
CENTRO - JOAO PESSOA-PB
Protocolo . 2006 • 009982
Responsável: JANAINA M.FREITAS MACIEL

CPF/CGC....; 006095705/0001-16
Trtulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 893.X
Protestante: GRUPO B & M FOMENTO MER­
CANTIL LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 010016
Responsável: JOSE TAVARES DE ANDRADE
FILHO
CPF/CGC....; 055760324-20
Tituk).... : DUP PRES SER IN R$ 55.76
Protestante: COND RES ARTHUR VINÍCIUS. II 
Portador...; CAIXA ECONOMlCA FEDERAL 
AG: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 010076 
Responsável; JOSEMAR PAULO DA SILVA 
CPF/CGC....: 133346464-91
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 390 00
Protestante; JOSE RIBAMAR FERNANDES- 3A 
SILVA ME
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 009021
Responsável: JOSENALOA RODRIGUES OA
SILVA
CPF/CGC....: 010614244-56
Trtulo.... ; DUP VEN MER IND RS 6616
Protestante; OTICA VISUAL LTDA 
Portador...: CAIXA ECONOMlCA FEDERAL 
AG: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 009949 
Responsável: JULITA DOS SANTOS OALIA 
CPF/CGC....: 874437404-68
Titulo.... : DUP PRES SER IN RS 80 00
Protestante: CONDOMÍNIO RESIDENCIAL 
LORENA
Portador...: CAIXA ECONOMlCA FEDERAL 
AG; 0037 • JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 009950 
Re^>onsavel: MARIA DAS NEVES GOMES DE 
LIMA
CPF/CGC....; 910186094-15
Trtulo.... : DUP VEN MER IND RS 30,00
Protestante: OTICA VISUAL LTDA 
Portador...: CAIXA ECONOMlCA FEDERAL 
AG: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 009947 
Responsável: ROBERTO DE ARAUJO 
CABRAL
CPF/CGC....: 012568794-01
Trtulo.... : DUP VEN MER IND RS 13C.00
Protestante: VALDELITO ANDRADE DA SIL­
VA
Portador...: CAIXA ECONOMlCA FEDERAL 
AG: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 009962 
Responsável; ROGÉRIO A. PIMENTEL 
GUIMARAES
CPF/CGC....; 177030424-04
Titulo.... : DUP PRES SER IN RS 29V.00
Protestante: COND RESIDENCIAL AMETISTA 
Portador...; CAIXA ECONOMlCA FEDEFIAL 
AG: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 009966

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 9.492 
de 10.09.1997. íntimo as pessoas fisicas e 
jurídicas acima citadas a virem pagar, ou 
darem por escrito as razoes C|ue tem, noste 
1o. Oficio de Protesto a rua Cândido Pessoa 
No.31, nesta Cidade, no prazo de 3 (1res) cias, 
sob pena de serem os referidos Títulos ’ ro- 
testados na forma da LEI.

JOAO PESSOA. 13/04/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE 
BRITO

1o. Oficial de Protesto

ARIKECIA FERREIRA U M A -ME (PO STO  IN T E R A T IV O )-C N P J /C P F N ° 05.786 .824/ 
0001-52 toma públl(x>que a  SUDEMA Superintendércia cte Administração do Meio Ambiente. 
emitHJ a  Licença de Operação n° 384/2(X)6 em João Pessoa, 29 de março de 2(X)6 -  Prazo; 730 
dias, para a  atividade de: Comércio varejista de combustíveis (gasolina e  diesel) e lubrificante, 
na Rua João Pequeno Romano n" 01 Centro Município; M ãe Dágua -  UF: PB.

DANTAS & ALM EIDA LTDA -  C N P J/C PF N ° 09.414.962/0001-61 tom a público que a  
SUDEM A -  Superintendência de Administração do Mek> Ambiente, emitiu a  Licença de 
Operaçãon® 787/2005 em João Pessoa, 04 de juiho de 2005-Prazo; 7 30efias, para a  atividade 
deiindústria de panificação, na Praça AJeindo Leíte.73 Centro Município; Santa Luzia -  UF:PB.

CART(DRtO ANTONK) HOLANDA 
Rua Odilon Caválcante, 95-Centro 

Cajazeiras-PB 
Fone/Fax - (8 3 ) 531-2015

EDITAL
Responsável; José Lopes Bezerra Neto 
CPF; 024.754.673-98 
Título/Valor: Cheque -  R$ 110,00 
Protestante: Elias Freitas Lira 
Apresentante; Frarxxsca R. Bezerra 
Responsável: Silvio Alexandre C. Melo 
CGC: 07.367.853/0001-05 
Título/Valor: Duplii^ata -  R$ 284,90 
Protestante: Nutriagro Com Serv Ltda 
Apresentante; Banco do Brasil S/A 
Responsável; Silvio Alexandre C. Melo 
CGC; 07.367.853/0001-05 
Título/Valor; duplicata -  RS 284,90

Protestante; Nutriagro Corn Serv Ltda 
Apresentante; Banœ  do Brasil S/A 
Responsável; Antonio Marques G  de Sousa 
CIC: 579.787.603-59 
TítukW alor: Duplicata -  R$ 155.00 
Protestante; Luzia de Aquino Ferreira 
Apresentante; Caixa Econômica Federal

Em obediência ao Art.15 da Lei 9.492, de 
10.09.1997. intimo as pessoas físicas e/ou 
)urí(fica$ citadas a virem pagar ou darem ra­
zões que tem, neste Cartório de Protesto, à 
rua acima citada, sob pena de serem os refe­
ridos títulos protestados, na forma da Lei.

Cajazeíras-PB, 11 de abril de 2<X)6

Maria D olores L ira  de Souza
Oficiala dos Protestos

Souto

Sefviçonolaitíeps^slral

?  OFÍCIO DE PROTESTO - 5« OFÍCIO DE 

NOTAS

BELA. MARIAÂNGELASOUTOCANTALICE 

Praca1817,40- Centro-J.Pessoa-Fone: 

3241.3040 

E D IT A L

Responsável: FASTER ROAD EXPRESS LTDA 
CPF/CGC: ooaeynesooie-TS 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 274.70 
Portador . : FIORIVEICOLOLTDA 
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo ; 2(X)6 - (XW721 
Responsável; JOSENILDO SILVA 
CPF/CGC; 116633748-05 
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 42,00 
Portador. . . .; R R COMERCIO DE COMPONEN­
TES ELETRON
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 009959 
Responsável: LUIZ GOMES DE SA FILHO 
CPF/CGC 7097O733Í-34

1

Trtulo : CHEQUE R$ 100,00 
Portador....: CBPEX CONSULTORIA LTDA 
Apresentante: CBPEX CONSULTORIA LTDA 
Protíxoto ; 2006 - 008062 
Responsável; NUTRIR REFEIÇÕES LTDA 
CPF/CGC: 002054952/0001-13 
Titulo ; DUP VEN MER IND R$1.152,95 
Portador....; KARNE KEIJO - LíDGISTICA IN­
TEGRADA L
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo ; 2(X)6 - (X)9324

Em razao de que os supracitados devedorp-„ 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida íntimacao, em obedienoa ao 
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.199'/. intimo 
as pessoas físicas, e  juridí(»s acima citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as razoes 
que tem, neste 2o. Tabelitjnato Protesto, a 
Praca 1817,40 - Centro, nesta cidade, no prazo 
de 03 (tres) dias úteis, a partir desta data. sob 
pena de serem os referidos titulos PROTES­
TADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa. 12/04/2006 
Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE 

- T itular -



Paraíba, terra amada"

AUNIÃO campina grande
JOÃO PESSOA, QUINTA-FEIRA, 13 DE ABRIL DE 2006

PEÇA QUE RETRATA O  SOFRIMENTO 
DE CRISTO NA CRUZ É APRESENTADA 
NA ESCOIA VIRGEM DE LOURDES

Encenação da m orte de

FLUXO

A morce e ressurreição de 
Jesus foi encenada ontem 
.n a  Escola Virgem de 

Lourdes por meninas e adolescen­
tes da Ong Menina Feliz, locali­
zada no José Pinheiro, em Cam­
pina Grande, e por alunos da es­
cola. A peça foi apresentada  
como parte da programação da 
Semana Santa do educandário.

O grupo de teatro formado 
por 18 meninas, entre alunas da 
escola e meninas e adolescentes 
da Ong, faz parte de um traba­
lho de inclusão social desenvol­
vido numa parceria entre a EVL 
e a Ong Menina Feliz.

Carlos André, aluno do 3“ 
ano do Ensino Médio, represen­
tou Jesus. Foi um mês de en­
saios. A peça tem a direção, ce­
nografia e trilha sonora de Fran­
cisco Alexandre, p ro P  dé Ar­
tes da Escola. A peça foi ence­
nada em duas sessões: às 8h 40  
e às 14 horas.

Foram montados cinco pal­
cos no ginásio de esportes da es­
cola. Os atores mirins apresen­
taram a morte e ressurreição de 
Jesus em seis cenas: a cena da

Jesus
DIVULGAÇÃO

EVENTO
A peça foi encenada* 
por um grupo formado, 
por 12 meninas 

'tfa?e5c::ia e

ceia; a cena de Jesus no Monte 
das Oliveiras; Jesus na presença 
de Pilatos, Jesus na presença do 
rei Herodes; o caminho de J e ­
sus para o calvário; e por últi­
mo a crucificação.

A crucificação de Jesus foi um 
dos momentos mais marcantes 
da apresentação. Toda a encena­
ção foi acompanhada em telão 
por um vídeo que retratava a 
morte de Jesus.

ARQUIVO

ESTIMATIVA
ão é de que a 

aumente 
rtir de hoje 

0 Terminal

18 m il devem  p assar pelo  
T erm inal R odoviário

Um a intensa movimentação 
de pessoas está sendo esperada no 
Terminal Rodoviário de Passagei­
ros, Argemiro de Figueiredo, em 
Campina Grande, durante o perí­
odo da Semana Santa, que teve 
início no domingo (9). Fora a fro­
ta em dias normais, 11 ônibus 
extras vão estar circulando nos 
cinco dias do feriado.

Segundo dados do setor de es­
tatística do terminal, o número de 
pessoas passando pelo local deve 
chegar a 18 mil passageiros com 
destino a várias localidades do Es­
tado. O maior fluxo de passagei­
ros acontece hoje, véspera da Sex­
ta-feira Santa, quando deverão 
embarcar mais de 2 mil pessoas so­
mente neste dia.

Para a sexta-feira e sábado de

Aleluia, a previsão é em tomo de 
mil pessoas saindo e chegando à 
cidade. No domingo de Páscoa, a 
estimativa é de um aumento que 
pode ultrapassar a duas mil pesso­
as circulando no terminal. Na se­
gunda-feira, a previsão é de cinco 
mil passageiros embarcando e 
desembarcando em Campina 
Grande.

F IS C A L IZ A Ç Ã O

Durante todo o feriado da Se­
mana Santa, a Polícia Rodoviária 
Federal, vai estar com um efetivo 
de 45 homens fazendo a fiscaliza­
ção nas principais BR que cortam 
o Estado. Em Campina Grande 
os patrulheiros vão estar intensi­
ficando a fiscalização nas BRs 104, 
230 e 412.

^  TEMPO, AÇUDES E MARES

Cubati
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas de 
chuva.
Temperatura: 22732"
Probabilidade de chuva: 70% 
Volume estimado: 05 mm

P om ba l
Quinta-feira de sol e neaulosídade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 23“/36"
Probabilidade de chuva: 70% 
Volume estimado: 10 mm

Santana d o s  Garrotes
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 22"34"
Probabilidade de chuva:
Volume estimado:

80%  
10 mm

Paraíba, a previsão é de sol e nebulosidade variável nesta quinta-feira.

Barra de S ã o  M iguel
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas de 
chuva.
Temperatura: 20"/33"
Probabilidade de chuva: 80%  
Volume estimado: 10 mm

C a iça ra
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 27737“
Probabilidade de chuva: 70%  
Volume estimado: 05 mm

João  P e sso a
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 24732“
Probabilidade de chuva: 70%  
Volume estimado: 10 mm

C am pina  G rande
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 23732“
Probabilidade de chuva: 70% 
Volume estimado: 05 mm

VO LU M E D O S  A Ç U D E S

Açude

Acauã
Marés
Gramame-Mamuaba
Frutuoso 11
Jenipapeiro
Jangada
Tauá
Epítácio Pessoa 
Tavares 
Coremas 
Piranhas 
Emido 
Farinha

M A R E

H ora

04:08
10:06
16:23
22:21

■»

-*

Situação

76,1%
53,3%
89,3%

Sangrando
Sangrando
Sangrando

73,8%
92,0%

Sangrando
Sangrando
Sangrando

84,6%
91,7%

A ltu ra

2.4 
0.4
2.4 
0.4

FONTE: WWW.CLIMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COM.BR E WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR

http://WWW.CLIMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COM.BR
http://WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR
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AUNIÃO

V IP S  &  TOPS
* E notória a participação 

anônima de figuras da siKÍe- 
dade na distribuição de “so- 
pãos” pela cidade. Como é o 
exemplo das Dras. Maria do 
Carmo Lima e Maria do Ro­
sário Mendes, cada uma co­
mandando comunidade:, de 
suas responsabilidades, com a 
maior dedicação!

* Os óculos solares que 
levam o nom e do estilista  
Fause Haten inovam nas for­
mas, nas combinações de co­
res e nas exposições do logo­
tipo da marca. Alguns lança­
mentos da coleção, apresen­
tados ao público durante os 
desfiles do São Paulo Fashion 
Week, encontram-se disponí­
veis em nossa cidade na Flu 
look.

* Até o próximo dom in­
go, Anchieta e Graça Ro( ha 
estão recebendo no Campina 
Grill com cardápio à la fru­
tos do mar, como bem reco­
menda o período da Semana 
Santa. O maitre Paulo Erní- 
dio e toda equipe de garçons 
têm dispensado o costumei­
ro serviço nota 10. Vale con­
ferir a carta de vinhos, nacio­
nais e internacionais!

* De 21 a 23 deste mês, 
acontece aqui em Campina 
Grande a VII Convenção do 
Lions Clube — Distrito LA 5, 
que abrange clubes espall a- 
dos pelos estados da Paraíl>a, 
Pernambuco e Rio Grande ;lo 
N orte. N a coordenação i.lo 
evento, o governador do Dis­
trito, CL David Mangueira. 
Eu volto!

f i M ß
. de Campina Grande

0 li v e i r a f i lh o @ c l ic k 2 1 . c o m . br

PARABÉNS
A pequenita 

Thaïs, com seus 
papais Fernando 

(Talita) Costa 
Garcez, na festa 

de primeiro 
aninho

1 5 ANOS
A jovem Emyle, recebendo o carinho da titia  

Luzirieide Farias e dos pais José (Leneide) 
Pereira Sobrinho

QUINZE ANOS
Sábado último fomos participar de jantar festivo no “ap” do casal 

super amigo Urbano e Luzineide Farias, no Catolé. Eles recebiam em 
torno dos 15 anos da sobrinha Emyle, filha co  casal José (Leneide) 
Pereira Sobrinho. Uma festa simples, porém agradabilíssima, com a 
presença de queridos amigos. O que não faltou mesmo foi boa músi­
ca, pois lá estavam os irmãos Márcio Teles (ao violão) e Kátia Virgí­
nia e Silvana Teles, de vozes belíssimas. O jantar esteve irrepreensí­
vel!

Além dos já citados, lembraríamos do patriarca José Eráclito de 
Farias (Déo), Paulo Félix e Lúcia, Renato e Silvana Teles, Eliane Ma­
cedo com a fühotinha Luana, os jovens Léo Farias, Márcio Teles Fi­
lho, Kaio e Laise, Stênio Bezerra de Oliveira, Mariana, Karolina e 
Patrícia, entre outros mais. Emyle ganhou de presente de sua titia 
Luzineide uma magnífica excursão por Estados do Sul do País, que 
terá início no dia 28 próximo!

P R IM E IR O  A N IN H O
Foi uma festa linda, a que o jovem casal Fernando (Talita) Costa 

Garcez proporcionou, na tarde-noite do último sábado, para comemo­
rar o primeiro aninho da linda filhota Thaís. A decoração da sede social 
da Associação dos Advogados, onde realizou-se a festa, foi toda inspira­
da no “Sítio do Pica-pau Amarelo”. A pequena aniversariante era uma 
felicidade só, de braço em braço, recebendo cs mimos dos muitos 
amiguinhos e familiares. Dona Iraci Costa, bisavó da lindinha, toda 
orgulhosa apresentava cada filho, cada neto, cada bisneto e por aí vai! 
As guloseimas foram a sensação da festa, para adultos e criançada, e o 
belíssimo bolo de aniversário, delicioso, servido com todos presentes!

VOTO DE A P LA U SO
Fiquei deveras lisonjeado com 

o Voto de Aplauso que a Câmara 
Municipal de Sumé — Casa Verea­
dor Cícero Soares nos concedeu, 
através de autoria do vereador- 
amigo Zilmarc Gonçalves Paulino 
de Sousa, pelo transcurso dos nos­
sos 34 anos de colunismo social. O 
ofício-comunicado nos chega assi­
nado pelo presidente da Câmara, 
vereador Joel Florêncio da Silva. 
O nosso agracecimento maior pelo 
gesto, extensivo também a queri­
da amiga Socorro Silva — que é di­
nâmica assessora (?) daquela casa.

A E M P IA N A S

Socorro Virgínio Targino, na sua costumeira elegância, co­
mandou reunião festiva da Aemp-Campina Grande, última se­
gunda-feira. A palestrante da tarde-noite foi a Dra. Celeide Farias, 
que falou muito bem sobte “A luta pela valorização da mulher”, 
sendo aplaudida por todo seleto público presente. O festivo encon­
tro teve também como finalidade homenagear as aniversariantes 
do último semestre!

Degustando as delícias da Chez Vous circularam Maria do Car­
mo A. Lima, Maria do Rosário A. Mendes, Aninha Cunha Lima, 
Eva Maria Moura, Ana Maria Lopes, Graça Rocha, Nilda Gon- 
dim, Érikí. Gurgel, Hilma Loureiro, Graça Guedes, Kelly Cris- 
thiny, Tereza, Jane Monteiro, Sunaly Virgínio, Lita, Flelena e Cle- 
odomira Guedes Rodrigues, além do colunista, entre outros mais!

3 0 E L  CO SM E

Joel Cosme de Brito -  dinâmico gerente regional da distribui­
dora Coca-Cola em nossa cidaide — é quem irá nos proporcionar 
todo o refrigerante e água mineral para nossa “Tarde com as Estre­
las” — a festa em homenagem às mamães de nossa sociedade, mar­
cada para 16 de maio, na sede social do Lions Clube Centro — no 
Alto Branco.

CHICS
A presidente local da Aemp, Socorro 

Virgínio Targino, ladeada pelas Dras. Maria 
do Carmo Lima e Maria do Rosário Mendes

•Lu ize te  Pinheiro retornando de final de semana na 
Capital, desfrutando convívio dos fam iliares que lá 
residem!

•A liá s , Luizete, Eva Maria Moura e Dra. Ana Maria 
Lopes estão com presenças confirmadas na nossa 
“Tarde com as Estrelas” !

•Zane les e Sônia Lima -  com as filhas Christiane e 
Samara -  retornaram de agradável passeio pela 
região Sul do País!

• A  médica Luciana Crispim Mayer será a graneJe 
aniversariante de amanhã. T intim !

•  Mudam de idade também amanhã: Dr. Luiz Pereira 
Diniz e 0 empresário Inácio Ramos Borba!

• 0  decorader Rui Sales recebe restrito  grupo de 
amigos, ho,e, para ceia de páscoa!

•  Uma feliz oáscôa para todos vocês, queridos 
leitores! -  Bye.

mailto:veirafilho@click21.com.br
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A  segunda edição do ano do 
Projeto Pixinguinha acon- 
,tece hoje, a partir das 20h, 

no Theatro Santa Roza. O show 
reunirá a carioca Fátima Guedes, o 
tocantinense Genésio Tocantins e o 
sambista carioca Nei Lopes, acom­
panhados por Erivelton Silva (bate­
ria), Itamar Assiere (teclado), Jerê 
(violão), João Baptista (baixo), Nai- 
fe Simões (percussão), Nilze Carva­
lho (cavaquinho/violão) e Ruy (Qua­
resma (violão). Os ingressos custam 
apenas R$ 5,00 (preço único). Mais 
informações: 3218-4383 e 4384.

Numa parceria do Governo do 
Estado, através da Fundação Espa­
ço Cultural da Paraíba (Funesc), 
sempre com espetáculos inéditos, 
de alta qualidade e a preços popu­
lares, o Projeto Pixinguinha já se 
tornou parte do calendário cultural 
de todo o País, numa iniciativa da 
Funarte, órgão do ministério da cul­
tura, com patrocínio da Petrobras 
(através da lei federal de incentivo 
à cultura) e apoio da Associação 
Cultural da Funarte.

O Projeto Pixinguinha desta­
ca-se ainda pela magia da integra­
ção de muitos estilos e linguagens 
de diversas regiões do País. N a di­
reção, o carioca Luís Filipe de 
Lim a que, além de ser um dos 
melhores instrumentistas do País 
no violão sete cordas, criou e di­
rigiu várias séries de shows como 
Partido-Alto: Samba de Fato, Sete 
Cordas: U m  Violão Brasileiro e 
Lamartine em Revista e, mais re­
centem ente, Sam ba G uardado, 
que esteve em cartaz em janeiro 
no CCBB. No desenho da luz, a 
assinatura de Luiz Miguel.

O empurrão inicial da cantora 
e compositora carioca Fátima Gue­
des foi dado p)or Elis Regina, que a 
apresentou ao grande público em 
1 9 7 8 , interpretando sua canção 
Meninas da Cidade no show Trans­
versal do Tempo e incluiu a música 
Onze Fitas no LP Saudade do Bra­
sil (1980). N o entanto, a carreira 
de Fátima começou em 1973, com 
a música Passional, vitoriosa do 
Festival de Música da Faculdade 
Helio Alonso e ela já compunha 
trilhas para teatro.

Seu primeiro álbum saiu em 
1979, reunindo todos os sucessos 
acima. No ano seguinte, além de 
gravar novo disco, também batiza­
do de Fátim a Guedes, a cantora 
participou do Festival da N ova  
Música Popular Brasileira, com a 
canção Mais uma Boca, que se tor­
nou um clássico da nossa música.

FÁTIMA GUEDES, GENESIO TOCANTINS 
E NEI LOPES SÂO AS ATRAÇÕES DO 
PROJETO PIXINGUINHA HOJE

De M PB e

FOTDS REPRODUÇÃO

Cantor de Tocantins chegou 
a ganhar um Prêmio Sharp

TALENTOS
Artistas 
estão no 
primeiro time 
da Música 
Popular 
Brasileira

Em 1981 , lançou o disco Lá­
pis de Cor, elogiado pela crítica 
especializada. Em  1 9 9 9 , Fátim a  
lançou o CD Muito Intensa, com  
participação de Djavan e Zé Re­
nato, comemorando 2 0  anos de 
carreira. Em 2 0 0 1 , veio o álbum 
Luzes da M esm a Luz, em que, 
convidada pelo autor, interpreta 
obras do co m p ositor Eduardo  
Gudin. Com oito discos lançados, 
suas composições já foram grava­
das por artistas como Wanderléa 
(B ich o  M edo), N ana C aym m i 
(Chora Brasileira), Simone (Con­
denados) e Leny Andrade (Absin­
to), entre outros.

O compositor, cantor e instm-

mentista (Senésio Tocantins, nasceu 
em (joiatins (TO) e cresceu entre a 
fazenda e a cidade, dando início à 
carreira musical em festivais regi­
onais. Seu primeiro LR Rela-Bucho, 
lançado pela RGE em 1988 com  
produção de Rildo Hora, lhe ren- 
deria o 11 Prêmio Sharp de Música 
do ano seguinte, como revelação da 
música regional brasileira. Gravou 
com diversos artistas, como Fag- 
ner. Pena Branca e Xavantinho e 
Rolando Boldrin. Em 1990, rece­
beu o Prêmio Fiat, pela sua obra. 
Seis anos dep>ois, saíria o disco U  
Cantante (pelo selo Mercantante) e, 
em 1998, Brasis - As Canções e o 
Povo (selo Brasis).
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M arce lo  Socires

Q poeta André Ricardo Agui- 
lar inaugura na área de lazer 
do Se;c João Pessoa exposi­

ção de 19 painéis até o dia 30 deste 
mês, como parte do Projeto Parede 
Poética. Os textos escolhidos para a 
expiosição foram selecionados pelo pró­
prio autor, numa tentativa de traçar 
o perfil da sua poética para o leitor.

Aos 37 ano;, André Ricardo conta 
com quatro liv: os publicados: A Flor 
em Construçã ) (1992) e Alvenaria 
(1 9 9 7 ), O Rato que Roeu o Rei 
(2000), com republicação agendada 
pela Editora R x:co para 2007 e Ba­
gagem Lírica (2006), este último um 
diário de viagem inspirado em uma 
viagem do autor para Portugal, em 
1999- Nascidc em Itabaiana, ele já 
colaborou com poemas na Revista 
Poesia Sempre, na Antologia da Po­
esia Paraibana Io Sebo Cultural, ga­
nhou menção honrosa do IX Con­
curso de Poesia do Sesc, P  lugar no 
Concurso do CAAP-PB e o Prêmio 
Novos Autores Paraibanos para o li­
vro “Alvenaria’ . Em relação as suas 
obras André af rma: “Tenho uma li­
gação forte com a poesia do século 
X X , sofro uma profonda influência 
desse período, mas a literatura in­
fantil também é uma paixão”.

Segundo o crítico Hildeberto 
Barbosa Filho, “seu verso se organi­
za com base no substantivo, com a 
força de um lii ismo objetivo, men- 
talizado, pensante, conceituai, viés 
filosófico e metafísico, atento à sin­
gularidade das :oisas e do universo”.

Sobre o espaço dado aos artistas 
na Paraíba, corr o o Parede Poética, o 
escritor diz “que o espaço para as ar­
tes na Paraíba se mostra receptivo, 
também pela teimosia do artista”. 
Além dos livros e exposições, André 
mantém também um blog na Inter­
net com a constante atualização dos 
seus escritos: http://andrericardo  
aguiar.blog.uol.com.br.

PO ESIA  N A  PiVREDE
O Projeto Riiede Poética apresen­

ta novos valores da literatura e mobi­
liza aqueles já conhecidos do público e 
da crítica, atravtis da interferência ar­
tística nos textos publicados. Textos de 
diversos artistas t ilustrações como pin­
tura, colagem e btos promovem o in­
tercâmbio entre literatura e artes visu­
ais.

Pata o técnico de artes plásticas do 
Sesc, Paulo Aurélio R da Costa, ‘ oque 
existe é uma leitura do poema através 
da linguagem audiovisual”, explica, 
ainda, que a Pa ede Poética traz, cm 
sua maioria, poe ias, mas que tamlx-m 
exjrôe textos com o objetivo de ho­
menagear artist;is brasilciro.s, como é 
o caso do ator N.atheus Natchergaele, 
que ganhou uma Parede Pcx rica orga­
nizada, especialmente, para um Fc-sri- 
v;J de Tc*atro promovido p-Io Sese.

POETA PARAIBANO É TEMA DE 
EXPOSIÇÃO INAUG JRADA PELO 
SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO

André Ricardo na

ARQUIVO

ias 
Alvenaria

SEMANA SANTA

Espetáculo Cordel da Paixão vai 
ser apresentado a partir de hoje

Tudo pronto para a estréia do 
espetáculo ‘Cordel da Paixão de 
Deus’, que será apresentado a 
partir de hoje, em frente à Igreja 
de Nossa Senhora do Carmo, na 
Praça Dom Adauto, no Centro de 
João Pessoa. A encenação inclui 
um misto de cores, dança, ritmos 
musicais nordestinos e rimas em 
versos de cordel para contar a 
trajetória de vida e morte do 
maior personagem da história da 
humanidade, Jesus Cristo. Os 
ingressos para as arquibancadas 
serão distribuídos no dia de cada 
apresentação, a partir das I6h, nas 
bilheterias instaladas na praça.

Hoje acontece uma única 
apresentação, ãs 2()h; amanhã 
serão duas. 2()h e 22h ; no

sábado (15) e domingo (16), o 
público poderá garantir seu 
lugar nas últimas sessões que 
acontecerão às 19h e 21h. Cada 
pessoa pode pegar até dois 
ingressos, por dia.

Uma tradição religiosa 
milenar traduzida através de 
expressões do imaginário da 
cultura popular é a nova fórmula 
da encenação da Paixão de Cristo 
deste ano, em João Pessoa. Uma 
das novidades da trama 
cordelista, é que os atores firão 
suas falas e canções ao vivo sem 
a utilização de playbacks como 
acontecia em montagens anterio­
res. “Será dispensado a dublagem 
do áudio gravado para garaitir 
que a emoção das vozes dos 62

atores se renove a cada apresen­
tação”, disse o diretor da peça, 
Duílio Cunha.

ESTRU TURA
A Prefeitura de João Pessoa, 

através da Fundação de Cultura 
(Funjope), montou uma estmtura 
em formato de teatro de arena, 
com arquibancadas cobertas 
tomando os quatro lados da praça 
pública, com capacidade para 
uma platéia de 2 .300  pessoas. 
Dentro do espaço cênico da arena, 
o espetáculo vai acontecer em 
uma ‘mandala’ de tecido que 
pontua todo o roteiro, prcxluzida 
pelo artista plástico Elionai 
Gomes. “Com 20 metros c]uadra- 
dos, a mãndala foi pintada sobre 
um tecido com uma textura 
inspirada na calçada (.Ia Igreja do 
Carmo”,!disse o artista.

http://andrericardo
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RAPIDAS

Em Prol do Beco 
da Faculdade
Intelectuais, músicos, artistas, 
jornalistas, poetas arquitetos e 
boêmios amantes do patrimônio 
histórico da cidade de João 
Pessoa, se reúnem neste sábado 
15/4/2006 para unir forças em 
prol da revitalização do Sítio 
Histórico Gabriel Malagrida 
conhecido como Beco. A 
programação começa às 18h30, 
com exposições de Dyogenes 
Chaves, Fabiano Gonper e 
Flauberto.

O Tom da Paz no 
Paulo Pontes
o  grupo Acorde vai comemorar 
os seus 12 anos de existência 
com um show e lançamento do 
sexto CD O Tom da Paz, no 
próximo dia 20, às 20h, no 
Teatro Paulo Pontes, Espaço 
Cultural. Os i ngressos custarão: 
R$ 5,00 (preço único), e 
poderão ser adquiridos na 
bilheteria do teatro. Mais 
informações pelos telefones:
(83) 8804 -9427/9973 - 6987 / 
8 8 2 4 -9 3 6 9 .

"Noite do  
Chocolate"
o  Portal Intruzo e os 
empresários Mônica Lemos e 
Fred Ferreira vão promover a 
“Noite do Chocolate” hoje, a 
partir das 22h como forma de 
lembrar a Páscoa. Serão 
distribuídos chocolates com 
todos os que forem ao Zodíaco 
e também haverá sorteios de 
ovos de páscoa durante toda a 
noite. A atração será a banda 
Impossíveis. Contato: 3247- 
4711

Quem  tem , 
tem  medo!
Historinha de criança para 
adulto ver, assim é o espetáculo 
Quem tem, tem medo!, que 
consiste numa releitura do 
clássico universal Chapeuzinho 
Vermelho. O espetáculo, que é 
uma co-produção entre Brasil 
(Remo Produções Artísticas/ 
Teatro Armazém de 
Pernambuco) e Portugal 
(Entretanto Teatro), estará na 
segunda-feira, (17), às I6h no 
Sesc Centro JP

Gnema
Anjos da Noite- 
Evolução. Dir. Len 
Wiseman. Origem: 
EUA. Tão logo a guerra 
entre vampiros e lobos se 
fortalece, é revelado um 
guerreiro considerado o 
pai dos vampiros 
modernos. Campina 3 
(I6h40e20h40)

Espíritos: A Morte está 
Ao Seu Lado. Dir. 
Banjong Pisantha- 
nakun e Parkpoom  
Wongpoom.Origem: 
Tailândia . Class. 14 
anos. Após atropelar 
uma desconhecida, um 
casal foge e retorna à sua 
vida normal. Box 4 
( 19h20 - esta sessão não 
será exibida de quinta 
(13) a domingo ( 16) e 
21h20). Tambiá 2(l4h , 
I6h, 18h e 20h).

A Era do Gelo 2. Dir. 
Girlos Saldanha. 
Origem: EUA. Class. 
Livre. Animação. O 
derretimento de toneladas 
de gelo coloca em risco a 
vida dos amigos Manfred, 
Diego e Sid e do vale em 
que vivem. Campina 1 
(13h50, 15h35, 17h20, 
19h05 e 20h50). Tambiá 
4 (13h20, 15h05, I6h50, 
18h35 e 20h25). Box 5 
(12h (sexta, sábado e 
domingo), l4h, I6h05, 
18hl0e20h30). Box 6 
(1 Ih - sexta, sábado e 
domingo - 13h, 15h05, 
17hl0, 19hl5 e 21h25). 
Mag 3 (I4h, I6h, 18h e 
20h).

Um Lugar para 
Recomeçar. Dir. Lasse 
Hallstrôm. Origem: 
EUA. Class. 12 anos. 
Uma mulher enfrenta 
severas dificuldades para 
cuidar da filha. Ela se vê 
obrigada a pedir ajuda 
ao sogro, com quem 
havia se desentendido no 
passado, mas com o 
tempo ambos se 
perdoam para tentarem 
viver em paz. Box 4 
(l4h40 e 17h - não haverá 
sessões de quinta a 
domingo).

Doom:APortado 
Inferno. Dir.Andrzej 
Ba rtkow iak. Origem: 
EUA/Repúblka 
Tcheca. Class. 18anos. 
Após uma estação em 
Marte entrar no grau 
máximo de quarentena e 
ter sua comunicação com 
a Terra interrompida, é 
enviada uma equipe para 
investigar o que aconte­
ceu. Campina 2 (I4h30, 
I6h30 e 18h30).

V de Vingança. Dir. 
James McTeigue 
Origem : EUA. Class. 16 
anos. Ambientado na 
paisagem futurista da 
Bretanha totalitária, V 
de Vingança conta a 
história de uma jovem da 
classe trabalhadora, Evey 
, que é salva de uma 
situação de vida ou 
morte por um homem 
mascarado conhecido 
apenas como “V” . Box 1 
( 13hl5, 15h55, 18h40e 
21h30).Tambiá3(13hl0, 
15h.30, 17h50e20h20).

Reestréias
O Gatão de Meia Idade. 
Dir. Antônio Carlos da 
Fontoura.Origem: 
Brasil. Class. 16 anos. 
Homem quarentão, 
solteiro, charmoso e 
sedutor quer apenas 
experimentar o maior 
número de aventuras 
amorosas. Mag l (15h, 
17h, 19he21h).

Terra Fria.Dir.Niki 
Caro. Origem: EUA.
Class. 16 anos. A 
inspíradora história de 
uma mãe solteira que 
convence suas colegas de 
trabalho a lutar contra o 
tratamento injusto que 
recebem de uma 
mineradora. Campina 2 
(20h30).

Garota da Vitrine. Dir. 
AnandTucker. 
Origem : EUA. Class. 12 
anos. Uma jovem com 
problemas financeiros se 
apaixona por um homem 
rico bem mais velho do 
que ela. Quando tudo 
parecia correr bem, ela 
passa a ser assediada por 
um jovem músico. 
Campina 3 ( I4h40 e 
18h40).

Estréias
Selvagein.Dir.Steve 
"Spaz"Willianú. 
Origem: EUA. Class. 
Livre. Animação. Um 
jovem leão é enviado 
para a selva por engano. 
Um grupo de aijimais do 
zoológico onde éle vivia 
decide se juntar para 
resgatar o amigo. Box 2

(Hh20, 13h20,15h20, 
17h20, 19h2Òe21h20). 
Box 4 - Dublado ( 13h20, 
15h20, 17h20 e19h20 - 
também nesta sala, de 
quinta a domingo). Box 7 
(12h20,14h20,16h20, 
18h20 e 20h20). Mag 4 - 
Dublado (13h40,15h20, 
17h, 18h40 e 20h20).

OPIano PerfeitaD ir. 
Spike Lee.Origem: EUA.
Class. 14 anos. Com um 
assalto a banco em curso, 
dois detetives precisam 
negociar com os ladrões a 
liberdade dos reféns. Box 3 
(13h35,16hl5,18h55e 
21h35). M ag5(l4h,
I6h20, 18h40e21h). 
Tambiá 1 (13h40, l6h, 
18h20 e 20h40).

O Albergue. Dir. Eli Roth. 
Origem : EUA. Class. 18 
anos. Dois mochileiros 
partem para uma cidade 
desconhecida da Eslová­
quia, onde supostamente há 
um albergue que é um 
verdadeiro nirvana. Box 8 
(13h30,15h30,17h30, 
19h30e21h40); Mag 2 
(I4h50, I6h50, 18h50 e 
20h50).

Cursos na Funesc
A Funesc decidiu prorrogar 
as inscrições para o curso de 
teatro, que podem ser 
realizadas das 14 às 18 
horas na coordenação de 
Artes Cênicas, rampa 3, do 
Espaço Cultural (Teatro 
Paulo Pontes). A matrícula 
custa R í 40,00 e o mesmo 
valor para a mensalidade. 
Mais informações; 
3211-6280.

SE LIGUE

■  Setor de Artes Cênicas 

da Funesc 8 32116280

■  Mag Shopping 

Retão de Manaíra 

8  32469200

■  Shopping Tambiá 

Centro - 8  32144000

■  Shopping Iguatemi 

Av. Brasília-CG 

8  33376000

■  Shopping Sui 

Bancários -832355585

■  Shopping Manaíra (Box) 

Retão de Manaíra

8  32463188

■  Sesc - Campina Grande 

Pauk) Fronti, 168

8  33371942

■  Sesc - João Pessoa

R. Des. Souto Maior, 281, 

Centro 8  3208 3158 

■Teatro Uma Penante 

8  32215835 

■Teatro Ednaldo do 

Egypto 8  32471449

■  Teatro Municipal 

Severhio Cabral 

8 33416538

■  Bar dos Artistas 

Pça. Pedro Américo s/n - 

Centro8 3241 4148

■  Galeria Archidy Picado 

8  3211 6224

■  Casa do Cantador

R.Maria M. Figueiredo 

8  33374646

xp

Kubitschek
Pinheiro

k u b i @ t e r r a . c o m . b r

O Homem sem Alma
Sensacional o livro João Cabral de Melo 

Neto: O Homem sem Alma, tendo como 
matéria-prima cerca de trinta horas de entrevis­
tas, realizadas por José Castello com o autor de 
Morte e Vida Severina, traçando o perfil de um 
poeta rigoroso e delicado - incapaz, no entanto, 
de lidar com seus próprios sentimentos. A parte 
inédita. Diário de Tudo, traz agora os bastidores 
das conversas, com anotações que Castello fazia 
após cada encontro.

Publicada pela primeira vez em meados da 
década de 90 , esta polêmica e aclamada biografia 
crítica acerca de João Cabral de Melo Neto, é 
agora reeditada pela Bertrand Brasil em versão 
revista e ampliada.

CLOniDE TAVARES
A toda bacana escritora e contista paraibana 

Clotilde Tavares, colunista de A União, teve seu 
conto "Aconteceu na Caatinga" publicado na 
revista Nova Escola, da Editora Abril. Clotilde 
sabe onde o galo de Campina canta, aliás, onde 
todos os galos, madrugadas a dentro acontecem.

ALEIDA GUEVARA
Muitos fãs do guerrilheiro Che Guevara vão 

marcar presença em Recife na XTV Convenção 
Nacional de Solidariedade a Cuba, que vai 
acontecer em junho. A filha de Che, Aleida 
Guevara, vai falar no evento sobre saúde como 
instrumento de solidariedade na América Latina.

SONETOS
O poeta Ronaldo Cunha Lima lançou esta 

semana na Livraria da Travessa de Ipanema, Rio, 
seu mais novo livro "Sal no Rosto", mais uma 
boa indicação poética, que sai pela Editora José 
Olympio. Em Sal no Rosto RCL exprime toda a 
sua transa lírica em uma série de bons sonetos.

PREMIUM CLUB
Muitos paraibanos estão sendo privilegiados 

pelo Programa de Fidelidade Pontes Hotéis & 
Resorts, através do Premium Club, criado para 
retribuir a fidelidade de quem escolhe os hotéis e 
resort. O hóspede acumula pontos através de 
hospedagem e refeição, que serão trocados por 
diária, upgrade, jantar, almoço, brinde, além de 
muitas outras vantagens.

INICIAÇÃO CIENTÍFICA
O  Instituto de Educação Científica da Paraíba 

- lesp, vai promover nos dias 4  e 5 de maio o VI 
Encontro de Iniciação Científica, com uma 
ampla programação que envolve apresentações, 
painéis, palestras, exposições e minicursos. O 
evento, coordenador pela professora Elinete 
Taurinho, já faz parte do calendário acadêmico da 
instituição.

KAPETADAS
O MST está bloqueando trechos da BRs do 

País, nesse período da Semana Santa. Haja tensão 
e estresse.

BOA Páscoa para todos.

Kubítscheck P inheiro  É j o r n a u s t a  e  e s c r e v e

Às QUINTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

mailto:kubi@terra.com.br
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V in h o s  d c  P o rtu c ia l
Com dois compromissos 

inadiáveis na cidade, que os 
impedem de ausentar-se,
Joel Falcone, coordenador 
do Clube do Vinho, embo -a 
convidado por seu amigo 
José Luiz Spencer, não 
participou ontem, em 
Recife, do encontro com 17 
vinicultores de Portugal nc 
Hotel Dorisol. Serão 
degustados 82 vinhos de 
diferentes regiões como 
Dão, Douro e Extremadura.

O M É DIC O  
GERALDEZ  
(N IT IN H A ) 
T O M A Z . ELE 
ESTÁ
ANIVERSARIANDO 
HOJE E ESTE 
MÊS DEVERÁ 
ASSUM IR A  
PRESIDÊNCIA DA  
ASSOCIAÇÁO  
DOS
GINECOLOGISTAS 
E OBSTETRAS 
D A  PARAÍBA

"O re lh a "  já  p ro n ta
As primas Luana e 

Yalm ita Grizi concluíram  a 
“orelha” de “Os Italianos na 
Paraíba — D a Capital ao 
interior” cujo lançam ento  
está marcado para 2 de 
junho, aniversário da Repú­
blica da Itália. A prefaciadora 
Sandra Moura está na Itália. 
Quando voltar entrega sua 
colaboração. N a apresentação 
do livro, o arquiteto  
N orm ando Perazzo estará 
presente.

O R R E
M e lh o r  em  G ra d u a ç ã o

Dividindo a honraria com a 
Universidade Federal da 
Paraíba, como instituição que 
tem o mais completo Curso de 
Direito do Estado, o Centro 
Universitário de João Pessoa 
(Unipê) também detém o título 
de melhor escola superior de 
Graduação. Coube ao padre e 
professor Geraldo Magela 
chegar ao justo reconhecimen­
to. O professor José Loureiro 
Lopes, reitor do Unipê, recebeu 
comunicado do religioso. O 
Unipê realmente orgulha.

T ro fé u  M u lh e r  F o rte
No sábado (29), os jornalis­

tas Ana Maia e Alarico Correia, 
promovem mais uma edição da 
festa “Troféu Mulher Forte”. Os 
dois concentram a sociedade na 
parte interna do Forte de Santa 
Catarina, em Cabedelo. Entre 
as mulheres que receberão 
troféu, destacamos: Nídia 
Azevedo, Edna Martins, Fátima 
Bezerra, Ruth Moura, Betânia 
Tejo, Conceição Imperiano e 
Lúcia Chianca.

A n iv e rs á r io

C O M  O CASAL 
DESEMBARGADOR JÚLIO  
(BERENICE) PAULO NETO (E) 
ESTÁO A PROCURADORA  
AM ARÍLIA  SALES 
(ANIVERSARIA HOJE) E SEU 
M ARIDO , A DV O G A DO  
A M A UR Y  DE FARIAS SOARES

! Hospital 
Santa Paula Ltda.

^DSEi ÉNCIAS CLÍNICAS. CARDIOLÓGICAS B  PEplÁTRICAS

■ B 3 IS B E IB
V ascu la r/ G era l /  U ro lóg tca  /  G Insco lógtca  /  

T ir ó k ie /  V arlzes  /  A n eu rism as  /  V íd ft)Ía p a ro s c ó p la  /  

A p a re lh o  D ig estivo  /  P lás tica  l  C abe ;a  e  P escoço  /  

N euro c iru rg ia  /  C jad to v as c u la r /  In fa n il  /  U T i C irúrgica.

C A R D J O C c N T E
Hemodinàmlca / Cateteris no/ 

Arterlografta / Angiografia D gital / 

Medicina Intervencionista / Ang opiastia / 

Stents / Radioiogla Intervene! >nista. J o ã tp  \ I a c : h a i l o ,  2 1 2  -  C ^ e n ír if  -  P e s s o u  /  P H .
F O I> í B :: 2 4 1 - S lO O  ( P A B X )

L iv ro  "O  H u r j ia n ls ta '
Pelo seu presideiíte Flávio Sátiro Fernandes Filho, 

acusamos o recebiménto do convite para a solenidade de 
lançamento do livro i“Hilton Rocha -  O  Humanista”, de 
autoria do escritor Itápuan Bôtto Targino. Engajados nesta 
iniciativa estão o IHíjjP e o Instituto Banco de Olhos Lions 
Clube da Paraíba. Ná sede da fundação, dia 25, às 18h.

ZÉLIA AF AÚJO, SOCORRO CARVALHO E S Ô NIA  VITO RIANO . N O  D IA  
20, ZÉ L I/. CASA A FILHA ZELINHA C O M  ANDRÉ FELIPE FRAZÃO NA  
IG R O A  CE SANTA JÚLIA (TORRE)

O Bolsa Família
Para o ex-ministro Maílson da Nóbrega é preciso reconhecer 

que o Bolsa Família não é um programa eleitoreiro. Ele é o 
primeiro programa social na aplicação direta que foca a criança. 
Para o economista, esse é o fato novo no Brasil porque o cami­
nho do im'estimento na criança foi o que levou os países emer­
gentes a se desenvolverem. E lembrou que o Brasil ainda fez a 
opção pelos idosos, e que o Bolsa Família custa 9 ,6%  do PIB, e o 
sistema de previdência, 6% . Ou seja: dez vezes mais.

Voltando a São Paulo
Mal chegaram de São Paulo, onde assistiram a defesa de tese 

de mostrado do filho, radiologista Ricardo Loureiro, o casal 
médico radiologista Lautônio (Terezinha) Loureiro prepara-se 
para voltar à Paulicéia. Os dois viajam no próximo dia 20, onde 
ele assiste c Congresso Paulista de Radiologia e Diagnóstico a  
Dr. Lauteãnio e Terezinha são diretores do Centro de Diagnóstico 
por Imagem — o Centrimagem.

Casamento na Basílica
Com uma antecipação de trinta dias, como determina a 

etiqueta, o industrial e senhora Francisco Leonel Pereira Freire- 
Eliane de Oliveira Carlos Freire, começaram a enviar os convites 
para o casamento da filha Juliana, dia 5 de maio, na Basílica de 
N. S. das Neves. O noivo é Rodrigo, filho de Carlos Alberto 
(Maria Helena Monteiro) Caldas de Albuquerque. A recepção 
será no Paço dos Leões, com um coquetel baladinha.

R Á P ID A S -----------------------̂--------------------------------- --------
■Zeneide Frí.nca vo ltou  de São Fíaulo, onde perm aneceu p o r a lguns 
dias com  Jáder Filho e a nora  Thaís, que re s ide m  na Paulicéia.
■ 0  espetácu lo  “ A Paixão de C ris to ”  com eça  a ser encenada a p a rtir de 
hoje na Praça Dom Adauto. A tr ilh a  sonora  de E li-Eri M oura.
■ 0  p residente  Lula e o m in is tro  S prg io  Rezende devem  receber te rça  
(18), em Brasília , o astronauta  b ras ile iro  M arcos Pontes.
■ Neste D ia do H ino Nacional B ra s ile iro , a n ive rsa ria m : Eline César, 
A m arília  Sales, Adriana Te rce iro  Neto A lbuquerque  e Geraidez Tom az. 
■ Está  havendo grande inte resse  
dos c iné filo s  pelo 59 “ Festiva de 
Cannes. A p rogram ação com eça no 
dia  17 de m aio.
■ D ia  do O ffice-B oy, Dia dos Jo ­
vens e Dia Internacional do Beijo.

Fale com  Ivonaldo

*3 2 4 6 -5 8 5 3  3246-5253
jA  Av. Seixas Maia. 55 - Edt. Atenas Privê 

- Apf 705 - Manaira
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Frase
Como dizia o saudoso colunista social Ibrahim Sued, 

“Os cães ladram e a caravana passa”.

PRESTÍGIO
0 governador Cássio Cunha Lima e o 

presidente do TJ, desembargador João 
Antônio de Moura, durante a transmissão 

de cargo de Governo

Transmissão de cargo
o  governador Cássio Cunha Lima transmitiu o cargo para o 

presidente do TJ, desembargador João Antônio de Moura, na últi­
ma terça-feira, no Salão Nobre do Palácio da Redenção, em soleni­
dade altamente prestigiada e concorrida. Já  na condição de gover­
nador em exercício, o desembargador João Antônio de Moura fez 
um registro em seu discurso que deixa evidenciado o resp>eito da 
magistratura da Paraíba ao governador Cássio Cunha Lima. “O se­
nhor entra para a história com o o paladino da m agistratura  
paraibana”, sintetizou o desembargador João Antônio de Moura, 
diante de um salão sup>erlotado por autoridades e convidados espe­
ciais, que acompanharam a histórica transmissão de cargo.

O governador em exercício assegurou, em seu discurso, que se 
empenhará em manter a continuidade administrativa e que marca­
rá sua gestão pelos mesmos princípios que têm norteado o Gover­
no Cássio.

Turista
Com o ^X)io das principais agências de viagem da cidade e coor­

denação geral da Cliotur, será realizada, hoje, mais uma “Noite do 
Turista”, na Praça de Eventos do MAG Shopping.

H o n r a r ia
o  m édico derm atologista  

Gutenberg Pessoa Botelho Filho 
recebeu correspondência assina­
da pelo presidente da Assembléia 
Legislativa, deputado Rômulo 
Gouveia comunicando de que foi 
agraciado com o “Diploma Na- 
poleão Laureano de Honra ao 
Mérito das Ciências Médicas”, 
numa propositura do deputado 
Ruy Carneiro, que foi aprovada 
por unanimidade. Ele receberá a 
homenagem pelo empenho, de­
dicação e destaque com brilhan­
tismo na área médica do nosso 
Estado.

Além da grande alegria pela 
homenagem, o Dr. Gutenberg 
sente-se ainda mais honrado pela 
coincidência de que o saudoso 
médico Napoleão Laureano e sua 
esposa, dona Marcina, são seus 
padrinhos de batismo.

P íx ín g u in h a
A segunda edição do ano do 

Projeto Pixinguinha acontece 
hoje, a partir das 20h, no Teatro 
Santa Roza. O show reunirá a ca­
rioca Fátima Guedes, o tocanti- 
nense Genésio Tocantins e o sam­
bista carioca Nei Lopes, acom­
panhados por Erivelton Silva (ba­
teria), Itamar Assiere (teclado), 
Jerê (violão), João Baptista (bai­
xo), Naife Simões (percussão), 
Nilze Carvalho (cavaquinho/vi- 
olão) e Ruy Quaresma (violão) 
Mais informações: 3218-4383  e 
4384.

N o v o  s e c r e tá r io
o  médico Geraldo Almeida 

tomou posse na última terça-fei­
ra, no cargo de secretário de Saú­
de do Estado, em solenidade que 
contou com a presença de diver­
sas autoridades, dentre elas o pre­
sidente da Assembléia Legislati­
va, deputado Rômulo Gouveia 
(PSDB), da secretária de Saúde 
de João Pessoa, Roseana Meira e 
do prefeito de Catolé, do Rocha 
Leomar Benício Maia.

COMEMORANDO
Governador em exercício 
João Antônio (Ruth) 
Moura com os seus 
familiares

BRILHO
Lúcia Padilha, Stella Barros, casal governador em 

exercício Ruth e João Antônio de Moura, Linê Gomes, 
Helena Almeida, Roziane Coelho e Irene Ribeiro

EQUIPE
0 cerimonial do TJ, ladeando o casal João 

Antônio (Ruth) Moura

H a w a í
o  casal Fernando e Sônia Andrade nos preparativos para o 

debut da' filha Gabriella, que vai acontecer no próximo dia 20, às 
22h, na Sonho Doce Recepções. Detalhes: a festa será temática, 
um baile do Hawaí, e os trajes exigidos para a noite serão havaiano 
ou esporte fino.

C a s a m e n to
Marcado para o próximo dia 29, às 20h, o casamento de Marisa 

e Alfredo, filhos de Napoleão e Fátima (Casado e Gleryston (Apa­
recida) Lucena. O  nupcial acontecerá dia 29 de abril, às 20h, na 
Igreja de Nossa Senhora do Carmo.

Os noivos vão receber os convidados na Maison Blu’nelle.

I DROPS I
’^Os parabéns da coluna seguem hoje para: Adriana Terceiro 

Neto Albuquerque, Amarília Sales de Farias, Eline César, 
médica, Geraldez Tomaz, Lourdinha Melo, Paulinha 
Andrade, procuradora Mônica Figueiredo,
A banda Impossíveis será a atração de hoje do Intruzo, no 
Zodíaco.

cantor e produtor Tony Dumod irá se apresentar no Pro­
jeto MPB- Funesc no Teatro Paulo Pontes, no próximo 
dia 18, às 19h30.

'  0  caso Suzane Von Richthofen continua chocarido o povo bra- ' 
sileiro. Aqui em João Pessoa tem caso bastante parecido.

*■ 0 grupo Acorde vai comemorar os seus 12 anos de exis­
tência com um Show musical e lançamento do sexto CD 0 
Tom da Paz, no próximo dia 20, às 20h, no Paulo Pontes.
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Lopo ganha 
habeas-corpus
Em Prova de Amor, da Rede 
Record, Daniel diz para 
Chicão que pode provar que 
Lopo mandou seqüestrar 
Nininha. Daniel avisa que só 
não vai mostrar a prova

O que rola na. ; porque sabe que tem um X  9
na delegacia. Chicão acha que 
Júlio e Diana desconfiam dele 
e se irrita. Chicão diz para 
Lopo que ele tem muitas 
acusações e pode ser preso. 
Saulo, advogado de Lopo, 
chega na delegacia com o 
habeas-corpus.

Unna Segunda 
Chance
A Globo exibe hoje (13), às 
3h2(), o filme “Uma Segunda 
Chance”. Origem: EUA/ 
1991. Direção: Mike 
Nichols. Ferido durante um 
assalto, advogado tem 
problemas cerebrais.

Luizae Carolina 
se encaram
Em Cidadão Brasileiro, da 
Rede Record, Luiza vai falar 
com Antônio. Os dois 
combinam de sair juntos 
depois da festa. Carolina fala 
para Homero que ela não está 
se sentindo muito bem ao ver 
Luiza e Antônio. Carolina e 
Luiza se cumprimentam. Luiza 
e Antônio vão para fora do 
casarão. Atílio fala para o 
fotógrafo tirar fotos de todos 
os gambás. Luiza dança com 
Antônio e Carolina dança com 
Homero.

André eJúlia 
atrás de Mary
Em Belíssima, da Rede Globo, 
André diz a Maryi que está 
disposto a dobrar sua oferta. 
Rebeca finge que bla e Alberto 
estavam num alnqoço de 
negócios e diz para Mônica 
que ele falou nela b tempx) 
inteiro. Alberto adora o 
cinismo de Rebeca. Mary 
enrola André e não dá uma 
resposta definitrvaj deixando-o 
exasperado. Gigi eó lica  a 
Júlia que a melhor maneira de 
conquistar Mary é pela 
vaidade.

FOTOS: REPRODUÇÃO

A S T O r
Aries
(21/03 a 20/04)

Tome cuidado com as 
atitudes impulsivas no 
trabalho, causadas por 
erros de julgamento.
Nesta fase, será importan­
te manter a objetividade e 
refletir bem antes de agir. 
Talvez seu estado fisico 
esteja precisando de 
cuidados. Dê atenção 
redobrada à sua alimenta­
ção e evite os excessos.

Câncer
(2 1 /0 6 a2 0 ;0 7 )

\bcê estará mais otimista 
e terá a coragem necessária 
para enfrentar uma 
situação diffcÜ, alcançando 
resultados compensadores. 
O momento é bom para 
se aprimorar nos estudos e 
pata se apoiar nos 
conselhos de pessoas mais 
sábias e maduras. No 
plarx) sentimental, valorize 
a constância e a fidelidade, 
evitando as aventuras 
prassageiras.

Libra
j2 1 /0 9 a 2 0 /1 0 j

Você estará mais emotivo 
do que de costume e 
tenderá a dar muito mais 
atenção aos seus relacio­
namentos pessoais, em 
especial a família. No 
entanto, os astros 
também mostram que 
você estará com a mente 
um tanto agitada, 
fervilhando de idéias e 
projetos novos.

Capricórnio
(2 1 /1 2 3 2 0 /0 1 ]

Você é uma pessoa 
que preza a estabilida­
de, inclusive no amor. 
Sendo assim, não se 
arrisque a sofrer ao 
lado de uma pessoa 
leviana e que não se 
importa com as suas 
expectativas. Pode ser 

■ que surja alguma 
Situação inusitada em 
família.

‘A  ,

f:

Touro
(21 /043  20/05)

Este é um momento 
perfeito para você 
aprender a ser mais 
disciplinado com suas 
obrigações e a desenvol­
ver seu senso prático, 
tanto nos assuntos de 
trabalho como na vida 
pessoal. Aguarde 
algumas mudanças na 
sua rotina.

Leão
(2 1 /0 7 32 0 /0 8 )

Você estará com a 
sensualidade bastante 
aflorada, e isso benefici­
ará o seu relacionamen­
to atual ou a aproxima­
ção com alguém 
interessante. Se você 
busca por algum tipio de 
reconciliação com 
algum familiar, 
aproveite a ocasião. Os 
astros recebem 
influências benéficas 
para os entendimentos.

Escorpião
(2 1 /1 0 32 0 /1 1 )

N ão deixe que uma 
eventual desilusão faça 
você desistir de ser feliz, 
Não precisamos de um 
fiarceiro para encontrá- 
las. Se for para abordar 
uma questão polêmica 
em sua casa, trate de 
fazer isso com muito 
tato, para não ferir os 
sentimentos de 
ninguém.

Aquário
(21 /013  19/02!

Vem aí um (-lencxlo em 
que a paciência e a 
perseverança serão muito 
valiosas. So tome cuidado 
para não insistir demais 
num assunto c]ue já está 
esgotado. No amor, 
principalmente, trate de 
se renovar e de se libertar 
das lembranças do 
pas,sa( 1;, hora de se
aprimi )i .a

Gêmeos
(21 .'05 a 20/06)

O momento é favorável 
para você descobrir o real 
valor das amizades 
verdadeiras e de descartar 
de jiessoas que só estão ao 
seu lado por interesse. Se 
vexê tem um sonho, mas 
estava se sentindo sem 
energia para batalhar por 
ele, chegou a hora de 
pensar numa maneira mais 
eficiente de concretizá-lo.

Virgem
(21/03 3 20/09!

Deixe suas obrigações 
sociais e profissionais em 
dia. Assim, vexê terá 
tempo suficiente para 
curtir o seu amor. Os 
virginianos que tiverem 
ligação profissional com 
familiares deverão se 
preaiver contra jxissíveis 
discussões. Para não se 
decejxionar, procure 
apenas os locais e pessoas 
com as quais você se 
sinta, realmente, bem.

Sagitário
(21 /1 1 32 0/1 2)

Relembrar experiências 
que foram importantes 
na sua vida será muito 
produtivo, permitindo 
que você desenabra o 
quanto amadureceu e 
encare o momento atual 
de uma perspectiva mais 
abrangente. A comuni­
cação com a pessoa 
amada deverá fluir com 
facilidade.

Peixes
(20 /023  20/03)

Com um pouco mais de 
ousadia e coragem, 
v(xê poderá alcançar 
um progresso e tanto na 
sua vicia profissional. 
Afinal, você tem 
l iatividade de sobra e 

>.ilie ser muito eficiente 
.liando se propõe a 

er alguma coisa com 
; -fcição. Não desista 

Uii luta.
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MELHORIAS NA REDE ELETRICA
A  S A E L P A  c o m u n ic a  a o s  s e u s  c o n s u m id o re s  q u e  s u s p e n d e rá  o  

fo rn e c im e n to  d e  e n e rg ia ,  p a ra  e x e c u ç ã o  d e  s e rv iç o s  d e  m a n u te n ç ã o  e 
m e lh o r ia s  n a  re d e  d e  d is tr ib u iç ã o ,  n o s  s e g u in te s  d ia s ,  h o rá r io s  e  lo c a is  
d a  á re a  L E S T E ;

SEGUNDA-FEIRA. 17/04^006. - 8h às 12h30 -  CONDE -  Jacumã
-  C o m un idade  F a zen d a  S an to  Antonio; 8h  às 1 3 h 3 0  -  JOÃO PESSO A  -  
Mangabeira II -  Ruas: A n ís io  de  A z e v e d o  U m a , J o s é  T ra ja n o  d a  S ilva, 
M a n o e l Jo sé  D in iz , Tertu lina  G o n ç a lv e s  de  L im a, A d a u to  D a n ta s , Ivalcio  
L a ce rd a  L im a; 8 h  às 1 4 h  -  CAPIM  -  Zona Rural -  C o m u n id a d e s; S ítio  
Miriri e  A lagam ar, F a zendas: Miriri, Jordão , AgroLuz M in eração  e  G eorg iana, 
U sina  Miriri; 9 h 3 0  às 1 3 h 3 0  -  BAÍA DA TRAIÇÃO -  Zona Urbana -  Ruas; 
M a tia s  F re ire , A n to n io  F re itas  A lb u q u e rq u e , d a s  A lm a s , M ig u e l A rcan jo  
d e  O liv e ira . - TERÇA-FEIRA. 1 8 /0 4 /2 0 0 5 . -  7 h 3 0  às 1 3 h 3 0  -  PED RAS  
DE FOGO -  Zona Rural -  C o m u n id a d e s ; S it io  L in d a  F lor, S ít io  A çu d e  
A rro m b a d o , S it io  M a la  d a  V a ra , S it io  S a n ta  T e re z in h a ; 8 h  às 1 2 h 3 0  -  
BAYEUX -  Centro -  P a rte  d a  A v e n id a  L ib e rd a d e  (e n tre  os  n . '  1 6 9 5  e  
2 1 7 7 ) , Ruas; M a n o e l d e  G ois, A d a u to  de  C a n /a lh o , Jard im  D om  A dauto; 
8h  às 14h  -  MATARACA -  Zona Rural -  P ra ia  de  B arra  de  C am ara tuba , 
C o m u n id a d e s  de; C a m p o  V e rd e , L a g o a  do  M a to , Junco , S a n ta n a , B arra  
de  C a m a ra tu b a , A ld e ia  C u m a ru , S itio  Ilaú n a , M in e raç ã o  Bem ilI; 8 h 3 0  às 
1 3 h  -  C A B E D E LO  -  Intermares -  R u a s ; G o lfo  d e  G u in é  e  G o lfo  d a  
F in lâ n d ia , A v e n id a  O c e a n o  Ín d ico  ( n.® 2 0 ) .  - QUARTA-FEIRA. 1 9 /0 4 /  
2 0 0 6 . -  8 h  às 1 3 h  -  PITIMBÚ -  Zona Rural -  C o m u n id a d e s  de: S ítio  
B arram ares , P ra ia  B e la  e  J ag u a re m a ; 8 h  às 1 3 h  -  RIACHÃO DO POÇO
-  Zona Rural -  C om un idades: S itio  M onteiro , S itio  R ibe ira , S ítio  R iachão  
do  P oço, R u a  do  S e ix o , S ít io  R ib e ira  d e  B aixo; 8 h  à s  1 4 h  -  C R U Z  DO  
E S P ÍR IT O  SA N T O  -  Zona Urbana -  C o m u n id a d e s  d e : S ít io  J a q u e s , 
C a m p o  d e  S e m e n te s , P atrocín io , S ã o  G onçalo , S ã o  P edro , S ã o  F e lipe  e  
G am e le ira , Agrovila  do E ngen ho  S ã o  Paulo, Agropecuária  V ale  do  Jacu ipe; 
1 4 h  à s  1 7 h  -  J O Ã O  P E S S O A  -  C ab o  B ranco  -  P a r te  d a  A v e n id a  
E p itác io  P e s s o a  (e n tre  os n.® 4 4 1 0  e  5 0 8 8 ) ; 1 4 h  à s  1 7 h  -  PIT IM BÚ -  
Zonas Urbana -  R u a  do  Fu tu ro . - QUINTA-FEIRA. 2 0 /0 4 /2 0 0 6 . -  7 h 3 0  
às 1 3 h  -  JOÃO  P E SSO A  -  Altiplano -  Ruas; F lenrique S a le s  M onteiro , 
S e v e r in a  P e re ira  d a  R o c h a , C lo v is  N . S . A rc o v e rd e , D e s e m b a rg a d o r  
S iz e n a n d o  de  O liv e ira , C a rm e m  A n d ra d e  E sp íno la ; 8 h  à s  1 4 h  -  JOÃO  
P E S S O A  -  Paratibe -  R u a  O s c a r  L o p e s  M a c h a d o , G ra n ja  S ã o  J o ão , 
F a z e n d a  R em anso; 8 h  às 1 4h  -  MATARACA -  Zona Rural -  C o m un ida ­
d e s  de; J a n d a ia , B a ixa  V e rd e , C o e lh o , N ic o la u , J a n d a ia , P itu b a  (D iv isa  
P B /R N ) ,  P r a ia  d o  S a rg i (D iv is a  P B /R N ) ,  U s in a  P e d ro s a , F a z e n d a s ;  
M a ria n a , C a tú , S a n to  A n ton io . C o e lh o s  (D e s tila r ia  B a ia  F o rm o s a): 8 h 3 0  
à s  1 3 h 3 0  -  M A R Í -  Zona Urbana -  R u a s : S ã o  S e b a s tiã o , N a p o le ã o  
L a u rea n o , 13  d e  M a io , S ev e rin o  C láu d io , G en til Lins, F rancisco  de  Luna  
Fre ire , P edro  Leite, José  A m ãncio  P ere ira , Lourenço A ssunção. - SEXTA- 
FEIRA. 2 1 /0 4 /2 0 0 6 . -  7 h  às 9 h  -  JOÃO  P E SSO A  -  Tambaú -  P arte  das  
A v e n id a s ; N o s s a  S e n h o ra  do s  N a v e g a n te s  (e n tré  os  n.® 7 5 0  e  8 2 3 )  e  
F lelena M e ira  L im a  (e n tre  os  n.® 7 5  e  2 4 4 ); 8 h  à s  1 2 h  -  ITABAIANA -  
Zona Rural -  C o m u n id a d e  S it io  C a m p o  G ra n d e ; 8 h  à s  1 3 h  -  JO Ã O  
P E S S O A  -  Bairro dos Ipés e Bairro dos Estados -  P a rte  d a s  A v e n i­
das: Joaquim  P ires Ferreira  (entre  os n.® 2 3  e  3 7 , e  e n tre  os n.® 6 0 0  e  721 ) 
e M a jo r Á lvaro  M onte iro  (en tre  os n.® 8 4 5  e  9 7 5 ), R uas : A bdon C h ia n ca , 
M a e s tro  O sv a ld o  E varisto  C o s ta , J o sé  R e s e n d e  d a  C o s ta  F ilho , P ro fe s ­
s o r M a n o e l C o u tin h o , N a g ib  A rru d a , P e d ro  P e s s o a  A rru d a , M a rg a rid a  
M e d e iro s . - SÁ B A D O . 2 2 /0 4 /2 0 0 6 . -  8 h 3 0  à s  1 3 h  -  M A M A N G U A P E  -  
Zona  Urbana -  R u a s : D o m  V ita l,  P re s id e n te  K e n n e d y , C o ro n e l Lu is  
Inác io , C o ro n e l Luis Inác io , P re s id e n te  G e tú lio  V arg a s , T ra ve ss a  G etú lio  
V a rg a s .

TRABALHANDO PARA O SEU  CONFORTO

^ S A E L P A

MELHORIAS NA REDE ELETRICA
A  SA E L P A  c o m u n ic a  a o s  s e u s  c o n s u m id o re s  q u e  s u s p e n d e rá  q  

fo rn e c im e n to  d e  e n e rg ia , p a ra  e x e c u ç ã o  d e  s erv iço s  d e  m a n u te n ç ã o  e  
m e lh o ria s  na  re d e  d e  d istrib u ição , nos seg u in tes  d ias , horários  e  locais  
d a  á re a  CENTRO.

SEGUNDA-FEIRA. 17/04/2006 -  8h às 13h -  G U ARAB IRA  -  A v e ­
n id a  B ra s il, A lm e id a  B a rre to , C a r lo s  P e re ira , C a r lo s  G o m e s , C o ro n e l 
F ra n c is c o  D ia s , C le m e n te  P e re ira , d a  L in h a , F ra n c is co  D ia s , M a re c h a l 
D e o d o ro  d a  F o n s e c a , M a n o e l F ra n c e lin o  N o v a  B ra s íl ia ,  S ã o  P e d ro , 
tra ve s sa  C arlos  G o m e s  e  V ila  C orone l F rancisco  D ias; 8h30 às 12h30 -  
CATURITÉ -  S ít io s  C u rra lin h o  P e d re g a l. TERÇA-FEIRA. 18/04/2006 -  
7h30 às 11h30 -  PEDRA  LAVRADA -  S ítios P ai M anoel e  Quati; 8h30 às 
11h30 -  SÃO  SEBAST IÃO  DE LAGOA DE ROÇA -  R u a s  Jo se fa  Trinda­
d e , d a  P is ta , F a u s t in o  M o u ra , Is a u r a  J u v in o  d a  S ilv a ,  J o ã o  B a tis ta  
M e n d e s , J o a q u im  V as c o n c e lo s , J o a q u im  G a lv in c io  M a c , J o s é  C . C o e ­
lho , J o sé  F a r ia s  T r in d a d e , L a u ra  D o n a to , P e d ro  N ó b re g a , R o d  B r 104, 
s itio  A b re u ; lOh às 11h -  A R O E IR A S  -  R u a s  A n tô n io  G o n ç a lv e s , do  
A ç u d e , A ric u ru , d o  R o s á rio , P re s id e n te  E p itá c io  P e s s o a , F len riq u e  de  
S o u sa , J o ã o  de  S o u z a  B a rb o s a, V ic e n te  F e rre ira  d e  L im a, tra ve s sa s  d a  
Ig re ja , M o n te  C a s te lo , S ã o  D o m in g o s , p ã tio  d a  F e ira  e  s it io  A ricuru ; 
13h30 às 14h30 -  ESPERANÇA  -  A ven ida  Juscelino  K ubistchek, A lfredo  
R ég is  M a la q u ia s , A scen d in o  P o rte la , B e lo  Jard im , B e jam in  C o n stan t, do  
T riâng u lo , J o ão  M ede iros , J o ã o  M e n d e s , R e g in a ld o  B a rb o s a, s ítio  T r iâ n ­
gulo. QUARTA-FEIRA, 19/04/2006 -  7h às 14h -  E SPER A N ÇA  -  S ítios  
A ntônio  C o e lh o  S obrinho , A n tôn io  Fé lix  da  C o s ta , A ntôn io  V ie ira , B arão  
do  R io  B ra n co , B rita d o r, Ire n e  A lm e id a , V e re a d o r  Is a ía s  G o m e s  L e a l, 
Isaura  Juvino  d a  S ilva , Jo aq u im  G a ld in o  d e  A raú jo , J o aq u im  G a ld in o  de  
S o u s a , J o aq u im  S a n tia g o , M a n o e l V a ld e v in o  da  S ilv a , P re fe ito  A n tôn io  
C . S o b rin h o , S ã o  V ic e n te , S ilv in o  O la v o , Teo tô n io  C e rq u e ira , V a ld e m a r  
C a v a lc a n te , tra v e s s a s  J o aq u im  S a n tia g o , S an tin o  S a n tia g o  S ã o  V ic e n te  
e  v ila  Irene; 8h às 14h -  NATUBA -  S ítios  Á g u a p a b a , C a c h o e ira , S erra  
d o  G a d o  e  R ia c h o ; 8h30 às 11h30 -  M ATINH AS -  S ít io s  B ra n d ã o ,  
C a c h o e ir a  d o  G a m a , C o s m o  d a  R o c h a , G r a v a tá ,  J u re m a , M a tin h a s ,  
O ra n g e ; 9h à s 14h -  C A S SE R E N G U E  -  R u a s  D u rv a l C o s ta  L ira , d a  
C ru z , s itio  B a c a lh a u , C in co  L a g o as , L a g o a  do  S erro te ; 14h às 16h30 -  
ALAGOA NOVA -  S ítios B ã lsam o, B o a  V is ta , Bom  Jesus , M onte  A legre, 
M ontev idéu , P ed ra  D  á gua, P enha , S ã o  Luiz, Tanquinho e  A çude  C a m a rá . 
QUINTA-FEIRA. 2(V04f2006 -  7h às 13h -  SER RA  REDONDA -  C on jun ­
to  A n tôn io  M a riz , A v en id a  M ig u e l V e rís s im o  d a  S ilv a , A n g e lin a  T a va res , 
A ntôn io  G o n ç a lv e s  R o c h a , B e la  V is ta , F ran cisco  C . A n d ra d e , F ra n c is co  
Clem entirto , J o sé  Belarm ino  Barros, M an o e l G onçalves  d a  R ocha, M anoe l 
M a rq u e s  N e to , M a ria  Ivon ete  L im a C ru z , N o v a , S ev e rin o  A lves  d e  L im a, 
S ev e rin o  C a v a lc a n te  Farias , V alentim  V in a g re  e  s itio  C a ia n a ; 7h às 14h 
-  PO C INHO S -  S ítio s  M a re s  P reto ; 7h20 às 7h30 -  B A R R A  D E  SÃO  
M IGUEL com , s u a  re sp e c tiva  á re a  rural; 7h20 às 14h10 -  RIACHO DE 
SANTO  ANTÔNIO E  ÁLCANTTL com  su as  resp ectivas  á rea s  rurais; 14h 
às 14h10 -  B AR R A  DE SÃO  M IGUEL com  sua  re sp e c tiva  á re a  rural.

TRABALHANDO  PARA O SEU  CONFORTO

P REFEITUR A M U NIC IPAL DE JU A ZE IR IN H O  
Estado da Paraàxa 
ATOANULATÓ RIO

O  PREFEtTO  DO  M U NIC ÍPIO  DE JU A ZE IR IN H O , no uso de suas atribuições 
legais e, ainda com base no At. 49. da Lei n» 8 .666/93 e  posteriores alterações.

C O N S ID E R A N D O  que esta Edílidade autorizou a Licitação para os serviços de 
obras e engenharia para drerragem e pavimentação de vias públicas.

C O NSIDERANDO  que a escassez de recursos e  adequação do fluxo de caixa ao 
comprometimento de investimento.

C O NSIDERANDO  que constitui Poder-Dever da Administração anular o procedF 
mento lidtatório, por razões de interesse público decorrente de fato devidamente compro­
vado e pertinente, suficiente para justificar tal corxiuta.

RESCX.VE:
ANULAR a Licitação que trata a  Tomada de Preços n® 05/2006, para efetiva-la noutra 

oportunidade.
Juazeirinho(PB), em  07 de abril de 2006.

FREDERICO  A N TO N lO  RAU LINO  DE O LIVEIRA  
__________  PREFEITO

GeWQUIfiiHI ESTUDO U tN iU N tt 
S E C IE TU V klE E S TM IK B E S E inLN B M M I-S E lH I 

COMSSAOPEIBUUIENíEBEUCinçAO-Cn mmS m

AVISO DE ABERTURA DAS PROPOSTAS
TOMADADE PREÇOS N°Q02/2006 
REGISTRON"6114

À SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVCIVIMENTO HUMANO - SEDH, 
através da COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL, constituída pela 
Portaria n ' 11/2005, toma público para o conhecimento dos interessados que 
serão aberta as Propostas da TOMADA DE PREÇOS N° 002/2 006, na Rua 
Deseirtiargadof Souto Maiof, 288,. no auditório Centro, nesta ddade de 
João Pessoa Paraíba.

TOMADA DE PREÇO N® 002 / 2)06.
Processo n» 00421/2006.
Data e hora da Abertura das PROPOSTAS: 19 de Abril de2006 às 10:00; 
Objetivo; Aquisição de Material de Umpeza e Higiene, visando atender o 
suprimento anua! necessário para as eteches. CSU'S e Albergue Social do 
Estado, mantidos ptía SEDH-PB,conforme o que especifica o ANEXO I, desle 
Edital.

João Pessoa, 12 de Abri! de 2006

Lanne Rose do Ô 
■  Presidente da CPL

^ S A E L P A

MELHORIAS NA REDE ELETRICA
A SAELPA Comunica aos seus consumidores que suspenderá o 

fornecimento de energia, para execução de serviços de manutenção e 
melhorias na rede de distribuição, nos seguintes dias, horários e locais da 
área OESTE:

SEGUNDA-FEIRA. 17/04/2006 - 7h às 13h CAJAZEIRAS - Comu­
nidades Guaritas, Pau Darco, Cantinho, Terra Molhada e adjacências. 
8h à s 12h ÍTAPORANGA - Comunidades Cantinho de Cima, Riacho do 
Mek), Limoeiro e adjacências. 8h30 às 13h SÃO JOSÉ DE ESPINHARAS
- Comunidades Riacho Fundo, Pau a Pique, Suécia, Maracujá, Maria da 
Paz de Cima, Travessia, Minador, Água Branca e adjacências. 13h às 
17h CAJAZEIRAS - Ruas Francisco Rildo Maciel. Dom Zacarias Rolim de 
Moura, Janúario Coelho, Francisco Matias Rolim e adjacências. 14h às 
16h30 PATOS - Ruas Sebastião Queiroz, Miguel Imperiano, Antônio Félix 
(Bairro da Vitória) e adjacências. TERCA-FEIR A. 18/04/2006- 7h à s 13h 
CATOLÉ DO ROCHA - Comunidade Picos. CAJAZEIRAS - Comunidades 
Serrote Verde, Poços de Baixo, Azevem e adjacências. 8h às lOh 
VIEIROPÓLIS - Comunidade Cachoeira de Cima. 8h às 11 h COREMAS
- Ruas Mariene, José Monteiro Silva, lldenato Ramalho, José Américo de 
Almeida, Estevam Marinho, rua do Arame (Bairro Galo Assado) e 
adjacências. 8h à s 13h S Ã O  J O SÉ  D E  E SP IN H A R A S  - Comunidades 
Riacho Fundo, Pau ,a Pique, Suécia, Maracujá, Maria Paz de Cima, 
Travessia, Minador, Água Branca e adjacências. lOh à s 11h30 PATOS - 
Ruas Olivan Queiroz, Cinco de Agosto, Juvenal Lebo, Moacir Léitão e 
adjacências. 10h30 à s 11h30 S O U S A  - Ruas Isaura Juvino da Silva, 
Projetada e adjacências. 13h à s 17h30 SAN TA  HELENA-Comunidade 
Aiçudinho. Q U ARTA-FE IRA . 19/04/2006 - 7h30 à s 11 h30 C A JA Z E IR A S  - 
Área Urbana de Divinopólis, comunidades Zé Dias, Almas, Serrote Bran­
co, Veneza, LD R  Cooperativa Cervap (Divinopólis). 7h  à s  13h 
C A J A Z E IR Á S  - Com unidades Jatobá, Saco, R iacho Boa  Vista, 
Genipapeiro, Antas, Várzea da Caiçara e adjacências. 7h30 à s 13h 
TR IUNFO-Ruas José Alexandre Filho, Cabolco Manoel Bernardo, Joa­
quim M. Teodoro, José Claudino de Paula e adjacências, 8h à s 11h 
V IE IR O PÓ L IS  - Comunidade Araras. 8h a s 11h30 C A C IM B A S ,- Ctomu- 
nidades Caícó, Caixa D  ‘água e adjacências. 8h à s 13h PA INCÓ  - Ruas 
Manoel Valdevino da Silva, Nivaldo Amorim, Conjunto Padre Luciano, 
(Bairro (Jaixa D’ água) e adjacências. 9h às 11h S O U S A  - Ruas André 
Gadelha de Sousa, Manoel Batista dos Santos, Projetada e adjacências. 
9h à s 11h30 SAN TA  TER EZ IN H A  - Ruas Epitácio Rodrigues, Zezinho 
Pintor, José Simão Andrade, Vicente Pedro (Bairro Centro) e adjacências. 
13h á s 17h30 U IRAÚ N A  - Ruas Francisco Leão Veloso, Manoel Mariano, 
Dois de Dezembro e adjacências. 14h30 às 17h S O U S A  - Ruas Nestor 
José Sarmento, Tenente Zuca, Batista Leite, Nossa Senhora de Fátima 
e adjacências. QU INTA-FEIRA. 20/04/2006 - 6h à s 12h S O U S A  - Ruas 
Batista Leite, Antônio José, Francisco José Rolim Braga, Feibc Araújo, 
Francisco Sarmento Medeiros, Simão Afonso de Can/alho e adjacências. 
7h à s 13h C A JA Z E IR A S  - Comunidades Lagoa do Arroz, Ponta Livre, 
Riacho Escuro, Serra do Vital, Serrote das Flores, Caiçara e adjacências. 
7h30 à s 13h TR IU NFO  - Comunidade Gamela e Barragem da CAGEPA. 
8h à s 12h ÍTAPORANG A  - Ruas Manoel Valdevino da Silva, Conjunto 
Chagas Soares e adjacências. 8h à s 13h V IE IR O PÓ L IS  - Ruas João 
Aluizio, Antônio Moreira Pinto, Joel Dário Costa, José  Vicente e 
adjacências. 13h à s 15h P O M B A L  - Ruas Isaura Juvino da Silva e 
adjacências. 16h30 à s 17h C A J A Z E IR A S  - Comunidades Guaribas, 
Cantinho, Maria Preta, Patamuté, Xique -  Xique, Caldeirão, Minador e 
adjacências. SEX T A -F E IR A . 21/04/2006- 6h à s 12h S O U S A  - Ruas Ex­
pedito Lourenço de Sousa, Aldemir Paulo da Silva, Professora Raimunda 
Xavier de Sousa, Raimundo Braga Rolim Filho, Deocleciano Nunes 
Resende e adjacências. 7h30 à s 11h30 C A JA Z E IR A S  - Comunidade 
Caititu e adjacências. 7h à s  12h PO Ç O  J O SÉ  D E  M O U R A  - Ruas Celso 
Alves de Moura, Antônio Gonçalves, rua da Igreja, José Pinheiro da Silva 
e adjacências. 7h à s 13h C A JA Z E IR A S  - Comunidades Arara, Riacho do 
Meio, Riacho da Onça, Terra Molhada e adjacências. S Ã R A n n  29414/ 
2006 - 6h à s  12h PATOS - Ruas Horácio Nobrega, Cândido das Laranjei­
ras, Frei Caneca, C AG EPA  e Tratamento. 10h30 à s 12h PATOS - Ruas 
Pedro Benedito, Antônio Félix, Pedro Moura, Euclides Franco, Miguel 
Imperiano e adjacências. 13h30 à s 17h PATOS - Ruas São  Pedro, Manoel 
Meira, São  Cristovão e adjacências. 15h à s 17h C A JA Z E IR A S  - Travessa 
Januário Rolim Albuquerque, Francisco Almair Furtado, José Zenildo 
Alcantará, Raimundo Moesia Rolim e adjacências.

TRABALHANDO PARA O SEU CONFORTO

h,tc f u n d a ç ã o  p a r q u e  t e c n o l ó g i c o  d a  p a r a íb a

. . .  .  AVISO DE LIC ITAÇÃO  < PREGÃO  P RESENCIAL N» 026/2006
A  Fundação Parque Tecnoló^co da Paraíba, afravés do seu Pregoeiro Oficial, toma 

ptiblk» a  quem interessar possa, que realizará ás 09:00 horas do dia 27/04/2006. Licitação 
Pregão Presencial, regida pela Lei Federal n® 10.520/00 e  suas alterações, destinada à 

aquisição de serviços de xérox e encadernação. O s interessados poderão ter ou adquirir 
cópia do edteü e outras informações fX) endereço rua Erniano Rosendo Slva, s/h -  Bodocongó- 
das 08:00 às 11:00 hs e  das 14:00 às 17:00 hs dos dias úteis, fone (83) 3310-9027 ou 
solicitando pelo email nobrega @ paqtc.org.br.

Campirta Grande, 12 de abril de 2006.
João  Carlos Nóbrega Teixeira 

Pregoeiro

GOVERNO 
DA paraíba

G O VERNO  D O  ESTADO D A  F V m iB A  
SECRETARIA DE EST/\DO D A  SAÚDE 

HOSPITAL ESTADUAL DE EMERGÊNCIA E 
TRAUMA SENADOR HUMBERTO LUCENA

PR€GÀO PRESENCIAL

.WISO I)H .\m A M K M ()

PREC.ÃO PRKSKNCIAL VOOr/06 
CGE N* MI23

A  comissão de Prcgào avisa aos imeres-sados que. por ra7.ôes dc impugtMçáo, a liciataçâo 
na modalidade INiígâo n® 001.D6 (Aquisição dc Fios dc Suruia), programado 
para o pnjx im o dia 12.t>4y06 às 09:00 horas. Toi adiado por tempo indeterminado.

Joào Pessoa, 11 dc ïdrril de 2006.

M aevy P im ente l Rodrigues dc L im a  
P regoeira

JAPUNG U AG RO INDUSTRIAL S JL  - CNPJ 09.357 .997/l»01  -06 
EDTTAL DE CO NVO C A Ç Ã O /A V IS O

Ficam convocados os Senhores /\ciortÍstas desta sociedade para se reunirem em  
AG O /AG E.quesereaüz^ão cum ulatrvam ente,às10:(X)hs..dodia18dem aiode2006na  
sede social,Na Fazenda Japungu, Santa R ita -P B , afim  de deliberarem sobreaseguinte 
ordem dodia: AGO: l-Aprovação do Relatório daAdminstração.DemonstraçõesFnarv 
ceirase Resultado do Exercício, referentes ao exercício social findo em  31/12/2005 e do 
parecer dos Auditores Independentes; II -  Fixação da remuneração dos Administradores; 
eem AGE:l-/VteraçõesEstatutáriaseoutros assuntos de interesse da sodedâde. AVISO  
-/^cham -seà(^sp(»ição dos senhores acionistas os documentos a q u e  se refere oArt. 
133 da Lei 6.404/76. Santa Rita 12de abril de 2006. Luismar M eto -D ireto r Presidente.

C O M P A N H IA  P A R A IB A N A  D E  G Á S  ■ P B G Ä S  
CNPJAKF 00.371 .eooraool48

EOtTAL OE ÒONVOCAÇÀO 
ASSEMBtélA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ftc»m convocâco* o* tenhores aciooaías sa COMPANHIA PARAIBANA OE GÁS -  PSGAS, 
para compameefor á Assambiêia Geral ExtraortirJa« cto CempanHa. a u k  raaizad« èa latOOmin 
do d» 24 de afcfí de 2006, em panara convocação, e. à$ IShOOnki, em sagunsa convocação, com 
Quaiçuar número do aciortítóaa. ra  Mtós da Companniô. na cícace de Jo io  Foasoa. Eatado da 
Paraíba, na Avenida Esxtàdo Paoaoa. n“. 4 640 -  andar -  Tam o^. de acordo com o Estatuto 
Social Cempanhia. para deSOerarem sobre a aasiinte ordem eo dia: 1) EltiçAo Novo Membr^do 
Cortgomo de Admlniatraçio indicado peto Acioníata Govanro do Estado. Joio Pessoa, 06 de ab 
2006. Maurício Montonegro Rocha. PraBíòenía em E«rcício do Conoeího de A irin ie tra ç ia  ^

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX 
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE '

AVISO DE LtCiTAÇÃO
EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL N“. 00011/2006 

Toma público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada 
na Av. Liberdade, 1973 - São Berrto - Bayeux - PB. ás 10:00 horas do d a  26 de Abrii de 
2006. licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço. para. Aquisição de 
Materiais Gráficos Diversos. Recursos; previstos rw orçamento vigente. Fundamento 
legai; Lei Federal n" 10.520/02 e Decreto Municipal rf. 071/2004. informações no 
horário das 14:00 as 16:00 Horas dos dias úteis, no endereço supractado. Telefone: 
(083) 3253-4080.
Emaü: cplglbayeux.pb.gov br

Bayeux-PB, 12deAbrá de 2006.
JADILSON DA ROCHA QUEIROZ - Pregoeiro Oficial

COMARCA D A  C APITAL -  3 ' V A R A  D ISTRITAL DE M A N G A BE IR A  -  E D ITA L  DE 
C ITAÇÃO  -  PRAZO DE 20 DIAS. Dr. Manoel Gonçalves Dantas de Abrantes, Juiz de 
Direito da 3* Vara D istrital de Mangabeira, Comarca dc João Pessoa, Capital do Estado da 
Paraíba, em virtude da I x i ,  etc... FAZ SABER todos quanto o presente bdital virem, ou 
dele tCMnarem conhecimento e a quem possa interessar, que por este Juízo e Cartório, 
tramita uma Ação de Execução, 2002005017019-6, movnda pelo Banco Bradesco S/A 
contra Flavio Sérgio Melo de Pinho, brasileiro, casado, comerciante C IC rr* 069.S42.234-IS 
e Anita Garibaldi Gomes de Pinho Reis, Ixasileira, casada, professora. C IC n" 133.124.134- 
00 ambas atualmente em lugares incertos e nSo sabidos, e para que mais tarde ninguém 
alegue ignorância, mandou o M M  Juiz de D ireito expedir o  presente editaL de C ITAÇÃO  
com prazo de 20 dias a ílm  de citar os promovidos para em 24hs, pagar o valor da execução 
no valM^ de (RS 6.645,6!) acrescida de juros, bootHáríos. demais consecut^ios da 
inadimplência, ou nomear bens a penbora. sob pena de pen bora do im óvel hipotecado e. 
querenÁ) embargar cm 10 dias a partir da intimação da penbora CUMPRA-SE. João 
Pessoa, 07.10,2005. Eu Maria do Socorro P.' V ieira, Tec. Judie. DigtLei. Dr. Manoel 
Gonçalves Dantas dc Abrantes -- Juiz de Direito.

P oder Judictárío  
Tribunal de  Justiça da P ara ft»

Com issão Perm anente de  Licitação  
PREGÃO  P R E SENCIAL018/2006

O  Tribunal de Justiça do Estado da Paraíba, através da Pregoeira e  equipe de apoio, 
toma pübhco a  quem interessar possa, que reaUzará ás 9:00 horas do  d á  28 de  abril de  
2006, Lidtação na rrxxtaiidade Pregão P re s e rx ^  n.^ 018^2006, regida pela Lei Federal n.  ̂
10.52(V20(X), para a  contratação de empresa especializada na prestação de serviços de 
limpeza, conservação, manutenção dos jardins, ascertssoramento.ajxliaresdecarTegoe 
descarrego, com fornecimento de material, no prétão e  demais fostalações que inte^am  o 
novo Fórum Cível T ies . Mário Moacyr Porto”, nesta (Daprtal.aqtisiçáo de material de 
consumo destinados a este Trfounal de Justiça. Demais esdaredmentos e cópia do Edital 
poderão ser obtidos no horário das 8:00 às 18:00 horas, de segurxla a  qjuinta-feira ed as  
0 7 0 0  às 13:00 às sextas-feiras ou pelo telefone3216-1587ou airxIanosilevwvw.^.pb.govix.

João Pessoa. 12deabr8de2006  
Diana C oeli de  A raú jo  Vrtel 

Pregoeira ■

FU N DAÇÃO  PARQ UE TE C N O LÓ G IC O  D A  PARAÍBA  
> V IS O  DE LiCrTAÇÃO -  PREG Ã O  P R E SENCIAL N>0 22 / 2006  

A  Furfoação Parque Tecrtológico da Paraíba, através do seu Pregoeiro Oficial, toma 
público a  quem interessar possa, que o pregão presencial em  epígrafe, regido pela Lei 
Federal 10.52(V00 e suas alterações, destinada à  aquisição de serviços de xérox e enca­
dernação foi considerado deserto e, conforme a lei, será reaizado novamente ás 0 9 0 0  horas 
do dia 26/04/2006. Os interessados poderão ter ou adquirir cópia do edital e  outras informa- 
ções no endereço rua EmiltanoRosendo Silva, s/n-Bodocongó- d a s 0 8 0 0 à s 1 1 0 0 h s e  
das 14:00 às 17:00 hs dos dias úteis, fone (83) 3310-9027 ou solicitando pelo email 
nobrega @ paqtc.org.br.

Campina Grande, 12 de abri de 2006.
João  (Darlos N óbrega Teixeira  

Pregoeiro
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SIMPOSIO BRASILEIRO REÚNE 
ESPECIALISTAS, NA CAPITAL, A 
PARTIR DE SEGUNDA-FEIRA

Priodução e uso dourucum ..em debate

O G overno do Estado, 
através da Empi esa Es­
tad u al de Pesquisa  

Agropecuária da Paraíba S.A. — 
Emepa, em parceria com insti­
tuições federais, estadua s, mu­
nicipais e empresários da área 
de industrialização, realizará o 
Simpósio Brasileiro do U ru ­
cum .

A solenidade oficial de aber­
tura acontecerá às 20  horas da

cum é o produto natural mais 
utilizado pelas indústrias de ali­
mentos, farmacêutica, têxtil e 
de cosméticos.

A escolha da Paraíba para 
sediar o evento se deu porque o 
Estado dispõe dos m elhores  
materiais genéticos do Brasil, 
apresentando elevados teores de 
bíxina (componente principal da 
planta, extraído das sementes, 
pigmento de maior concentra­

ção, encon tran d o na 
______ _ mesma um carotenói-

Pirpiritubo e Guarobíra são 
os principais centros de 

comercialização do produto

segunda-feira, (1 7 ), no hotel 
Ouro Branco, em João Pessoa, 
onde os organizadores do sim­
pósio esperam um cont ngente 
expressivo de convidados, de­
vido a importância que o uru­
cum representa, não somente 
para o Brasil, mas também para 
o m undo. Isto pelo modismo 
em se consumir alimentos isen­
tos de agrotóxicos, já quo o uru-

de, precursor da vita­
mina A, rica em pro­
teínas e am inoácidos 
essenciais), assim como 
pelas distintas pesqui­
sas desenvolvidas há

--------- mais de vinte anos pela
Emepa.

O evento tem como objeti­
vo, congregar pesquisadores, 
técnicos, extensionistas, produ­
tores rurais, empresários da área 
de industrialização, professores, 
acadêm icos e os interessados 
com a cultura. Eles vão discutir 
a realidade atual da cadeia pro­
dutiva, reunir informações e co­
nhecimentos, assim como, pro­
por medidas eficazes para pro-

piciar a sustentabilidade e a efi­
ciência competitiva dessa bixá- 
cea, no foco do fortalecimento 
do agronegóck).

Com o saldo do simpósio, 
espera o coordenador do even­
to e diretor técnico da Emepa, 
Camilo Flam arion, um a m e­
lhoria substancial no nível de 
conhecimento do produtor ru­
ral, uma vez que a produção  
total do urucum , 7 8 ,2 %  ad­
vêm da agricultura familiar, 
onde a maioria tem o produto 
com o única fonte de renda, 
ocupando, na Paraíba, um a  
área média para o cultivo de 
1,3 hectare.

J á  no que se diz respeito à 
área da industrialização, enfa­
tiza Camilo Eíamarion, a agro­
indústria do urucunzeiro é tida 
como uma alternativa estraté­
gica, gerada a partir das análi­
ses feitas, tanto  no m ercado  
brasileiro como no internacio­
nal, pelas necessidades da sua 
múltipla utilização.

M ER CA D O  IN T E R N A C IO N A L

Com a abertura do merca­
do internacional, o urucum pas­
sou do âmbito de comerciali­

zação interna, projetando-se  
para o mercado exterior,' pene­
trando essencialmente na Euro­
pa, Estados Unidos e China.

Também é importante! acres­
centar que o mercado interno 
do ur jcum  envolve hoje, cerca 
de um milhão de pessoas na sua 
produção, sobretudo, no fabri­
co do colorai, que é conspmido 
por mais de 150  milhões de 
brasileiros e, em algumas regi­
ões do País, o consumo supera 
500g  por pessoa/ano.

O Simpósio Brasileiro do 
Urucum é de importâncja fun­
damental para o momento atu­
al, momento em que o Gover­
no do Estado não vem piedin- 
do esforços para a reconquista 
da produção nacional, uma vez 
que já derivemos a hegémonia 
da sua produção, contribuindo 
com 49% .

A evolução da área ÿ>lanta- 
da e produção, se comparado 
ao aro  200 0 , mostra um cres­
cimento surpreendente; apre­
sentando pDrcentuais de 255 ,7  
% e 4 2 1 ,6  %, uma vez que no 
citado ano os valores efam de 
7 0 0  .nectares em área 5 1 0  to­
neladas, respectivamente e, em

2 0 0 5 , os valores se alteram para 
2 4 9 0  hectares e 2 6 6 0  toneladas, 
segundo dados fornecidos pela 
Em epa/Em ater, em 2 0 0 6 .

N a Paraíba, o urucum é cul­
tivado em pelo menos 30 mu­
nicípios, todos localizados na 
região do Brejo paraibano, sen­
do sua concentração em Pirpi- 
rituba e Guarabira, conhecidos 
como centros de comercializa­
ção do produto.

PREÇO S

N o que diz respeito aos pre­
ços, eles variam em função da 
qualidade, sendo praticados os 
valores entre R$ 2 ,0 0  e R$ 2 ,5 0  
por quilo, dependendo exclu­
sivamente dos teores de bixi- 
na, que são estabelecidos pelas 
indústrias extratoras, situadas 
na sua grande maioria em São 
Paulo.

A e x p e c ta tiv a  é g ran d e  
quanto ao crescimento da área, 
uma vez que a Emepa já dispo­
nibilizou para os produtores da 
citada região, mais de 7 0 0  mil 
mudas de excelente padrão ge­
nético, atendendo diretamente 
a mais de 3 0 0  produtores fami­
liares.

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
INSTITUTO NACIOK AL DE CaONlZAÇÂO E REFORMAAORÁRiA • INCRA 
SUPERINTENDÊNC íA REGIONAL DA PARAÍBA -SR-IS 
DIVISÃO DE SUPOIITE A0MINISTRAT1V0-SR-18/A 
COMISSfePERMANENTE DE UCITAÇÃO-CPL

QesenvoMroento
Agrâio m 3EB

GOVERNO FEDERAL

Aviso de Abertura de Licitação

A COMISSÃO DE LICITAÇÃO, instituída pela Ordem de Serviço INCRA/SR 18/G/N** 016/2006, de 21 de março de 2006, comunica aos 
interessados que no dia 27 de abril de 2006, às 09:00 (nove) horas, fará realizar a Licitação na modalidade Pregão Presencial, n° 004/2006, na Sala da 
Comissão Permanente de Liatação -  CPL, da Superintendência Regional do INCRA na Paraiba, situada à rua Desportista Aurélio Rocha, 592, bairro 
dos Estados, na cidade de hão  Pessoa/PB, objetivando a contratação de empresa especializada para prestação de Serviços de Telefonia Fixa, peb 
menor preço, de acordo conr o Capítulo I do Edital.

Qualquer informação sc bre a presente Licitação poderá ser obtida pelos telefones (83) 3244-1442, ramal 221, (83) 3244-1017, no horário das 
08:30 às 11:30 e das 14:30 ás 17:30 horas.

0  Edital estará disponível a partir de 12 de abril de 2006, na sede do INCRA/PB, e será fornecido em disc^etes dos interessados ou airavés do 
site: vww.comDrasnet.aov.b!

João Pessoa/PB, 11 de abril de 2006

William dos Santos Ramos Coimbra 
Pregoeiro/INCRA/PB

I GOVERNO 0 0  ESTADO DA PARAÍBA 
W  SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA 

c a g e m  COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA

AVISO DE REALIZAÇAO DE LICITAÇAO 
REGISTRO NACGE N° 6242

A Companhia de Água e Esgotos da Paraiba-CAGEPA, através da 
Comissão Permanente de Licitação, designada peia DECISÃO PRE N.° 0097/06 
de 01 de marçoíde 2006, toma público, para conhecimento dos interessados 
que realizará a CONCORRÊNCIA N“. 003/2006, do tipo Técnica e Preço, na 
forma de Execução Indireta, sob o regime de Empreitada por Preço Global, 
regida pela Lei Federal n° 8.666, de 21.06.93 e suas alterações. Objeto: 
fornecimento ej a disponibilização de um “sistema de geoprocessamento 
corporativo SGC, para gerenciamento e cadastro dos sistemas de 
abastecimento de água e esgotamento sanitário da CAGEPA nas cidades de 
João Pessoa, Cabedelo e Campina Grande, no Estado da Paraíba. Abertura: 
30/05/2006 às 09:00 horas. Os interessados poderão adquirir o Edital, 
mediante o ressarcimento das despesas de reprodução xerográfica no valor de 
R$ 10,00 (dez reais) e ler ou obter demais informações na Sede da CAGEPA, 
situada na rua Feliciano Cirne, s/n, Bairro de Jaguaribe, João Pessoa, Estado da 
Paraíba, no horário das 08:00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas 
Telefone/fax: 3218-1208 e-mail: cpl@cagepa.pb.gov.br ou pelo site; 
www.cagepa.pb.gov.br,

João Pessoa, 11 de abril de 2006.
HELEN MARIA TEIXEIRA COELHO

Presidenle da CPL

mailto:cpl@cagepa.pb.gov.br
http://www.cagepa.pb.gov.br

